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"PORTO 29 DE ABRIL 


o governo e o parlamento de 
1886 


- Quando se fechar a sessão legislativa de 
1866, e a analyse imparcial vier perguntar 


o 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


fessar, depois de perfumes tão delicados, apoz|: 


tanta fé, que é uma virtude capaz de mover 
montanhas, e suspender a. torrente dos rios, 


(o parlamento não consiga mover-se mais rapi- 
'damente, e suspender a vontade de demorar a 
solução, de todas as. questões uteis. . 


“ 


Viera à tela do debate. o projecto de desa- 


pelos documentos comprovativos da fertilida- 'mortisação; haviam-lhe cerceado este anno al- 
de della em medidas acertadas, e que impri- '|gumasprescripções: que em 1865 occuparam 


mem caracter a um periodo, cremos que a 
resposta ha-de ser pouco lisongeira. | 
>» Ellectivamente 0s dias vão decorrerão uns | 
apoz outros sem que tragam o cumprimen- 
to, de tantas promessas reiteradamente feitas. 
Quando este ministério appareceu diante das 
camaras, receberam-h'o uns com a alegria de 
amigos confiados.na inteligencia e iniciativa 
d'elle, e outros ficaram no: campo-dos expe- 
ctantes. À imprensa ea opinião publica apre- 
sentaram feições analogas, e pode-se dizer 
que não honve quem fosse opposição franca 
e declarada ao gabinete que dava os primei 
£OS passos nos dominios, cuja administração 
lhe fôra concedida, álio 

As ferias parlamentares pareciam occa- 
sião de grandes estudos. À situação era difh- 
cil; cumpre não«o desconhecer; havia-se pas- 
sado muito tempo 'em discutir evoluções 'e 
proveniencias-politicas, apreciar homens; fa- 
ger criticas um pouco azedas, ou-lõas exag- 
geradas; e já 'o desperdicio-corria «tão forte, 
que todos comprehenderam: o erro commetti- 
do;-vindo: a abragar-se-aquelles mesmos que 
parecianimaiscencarniçados inimigos. '- 

Esperavasseum governo; o-paiz anciava 
por uma administração; as dissensões parla- 
mentares agradam um dia, representam um 
passatempo de algumas horas, porem o espi- 
rito não tarda a surprehender a-imaginação e 


É 


* “a alegria, dizendo a ambas que as dissensões 


“Completo engên 


são feias, é o passatempo assaz caro; A na- 
'ção julgava chegada a hora de ter ministros, 
tia “accepção” grandiosa: da palavrar “O pro- 
“Bramma tinha sido feito, assignado, e reco- 
fhecido.: Havia aj responder: por elles-uma 
multidio-de pessoas inteligentes; conhecedo» 
ras “dos negocios públicos. Varios negocios 
urgiam prompta solução; varios trabalhos es- 
“tavam feitos, como o debate da lei da desa- 
mortisação ho anão anterior yo projecto do 
codigo civilyros'dstudus sobre bs arrozaes, o 
mquerito indastrial ea dischesão continuada 
ácbrca"do comercio de cerenese de vinhos. 
Se, porém, examinamos a tarefa do actual 
arlamento, não encontramos-n'ella senão a 
“contiriuação da obra do aúmno anterior; 'e essa 


“mesma entrecortadá tantas vezes; que se per- 


“de sempre algum'pedaçodo quejáestava feito. 
18 a Ega eo eramprecisos mais de 
“três mezes para'a sessão legislativa do'1866. 
ot Tem havido proro=ações, 
“que sé não sabe av'certo quando findarão: E 


“não fallamos contrwellas. São precisas, porque 


-não “se decidiram ainda negocios que'não: po- 
dem seradiados ou que'o governo entende con- 
ventente decidir agora. 0 0h sr! 


—* Nãosabemos quem censurar mais*' se o ga- 
binete, se as camaras. Independentemente de |lizes ao menos se, ao chegarmos a esse anno, 
“qualquer opinião politica, ringuem” deixará de tivermos concluido os estudos sobre pontos, 


“confessar'que' d'trabalho do parlaniehito deve 
Fer mais expedito e' prodúctivo. Quem visita 
“essa assemblea, não encontrarella a pontua- 
lidade eo zelo que sé esperaria dos procurado- 
“res do povo. 49 do » ortbas 0a | 
1 Assim éque às sessões começam muito de- 
“poisda hora marcada. Os enrs. deputados che- 
“gam tarde: Segue-se a palestra antes da or- 
“dem do dia » a qual quasi nunca é ouvida se- 
não perto da 'meza da presidencia. E” alli que 
o procurador apresenta“as“queistas e lamenta- 
ções do respectivo campanario, as quaes hu- 
mildemente passam para os hierogliphicos ta- 
“chigraphicos, -e“d'ahi, por intrincados trami- 
tes, vão indo “até -4s'paginas dó «Diario de 
ABBA. E as SL TE Res 55) SiS BONO 
“Estas conversações antes da ordem do 
“dia são desagradaveis pela pouca, owantes, 
nenhuma attenção-que o parlamento lhepres- 
ta. Os deputados formam- grupos-e vão fal- 
lando uns com'outros-no que:lhes “apraz, de 
“sorte que'o sussurro produzido por tantas vo- 
“Zzes encolitradas não permitte ouvir “nada 
'do que dizem os distursadores que“precedem 
4 ordem do dao +. o: U sb ollss so) mo, 
“*º Quando 'cada qual occupa'os seus lugares, 
esenguardamas orações mais 'ow' menos 'bri- 
lhantes dos deputados inscriptos, o prurido de 
fallarimpelle a divagações estereis. À profis- 
são de fé, por exemplo, está em moda como 
o ultimo figurino; a proposito de qualquer ne-, 
govio, o orador refere-se às suas crenças, aos 
seus principios, e expõe a ordem ou a“desor- 
dem das ideias segundo as' quaes lhe parece 
que paiz deve ser governado. As profissões 
de fé, eloquentemente proferidas no parla-, 
mento. portuguez davam com largueza para 
uns poucos de livros sagrados no templo da, 
politica; mas é triste que depois de tinto pro- 
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ROMANCE POR 


M. PINHEIRO OHAGAS 


(Continusdo do n.º 95) 


—— 


Uma noute estavam o padre Christiano é 
“Leonor sentados á meza na casa do jantar, 
conversando com profunda tristeza ácerca de 
um lamentavel suecesso, cuja noticia chegára 
na vespera 4 Ericeira, Era essa noticia a do 
naufragio do vapor Ponto, desastre maritimo, 
“que, pelas. circumstancias horrorosas que ó 
acompanharam, assumiu as: proporções de um 
lueto nacional. = 00 | 
“O padre Christiano contava, com voz en- 
“tre-cortada de lagrimas, os dolorosos episodios 
d'esse terrivel drama; Leonor ainda encontrá- 
ra nos olhos aridos prantos para lamentar es- 
sas desgraças, que ella melhor do que ninguem 
comprehendia, ella gne tão bem se compene- 
“trára dos terrores e das tristezas do Oceano; 
o mar bramia, acompanhando com o seu hy- 


mno selvagem a narração dos infortunios de' que se julgam eternas e que se coroam com, 
aleégrias resplendentes 


que fôra causa, como o leão ruge em torno da 


arenas 
ss us 
o. 


a attenção do parlamento, e sobre as quaes 
a camara electiva, com a maioria da impren- 
sa, parecia disposta a, pronunciar-se, favora- 
velmente. O. orçamento, porém, inhibiu de 
continuar o debate, e abriu-se'o campo a quan- 
tos desejassem dissertar ácerca da receita e 
despeza do estado... cms abatiar 

Não se pode negar a utilidade e justeza 
de muitas observações feitas durante as ulti- 
mas sessões. Varios «membros da camara 
cleetiva lembraram reformas assaz proficuas; 
mas, por ventura, serão tão prestimosos-os 
conselhos na presente conjunctura como se- 
riam na apresentação de propostas especiaes ? 
Poderá Arns dizer-lhes quaes e quantas al- 
terações importantes se approvaram em qual- 
quer debate ácerca dos'brçamentos ? Augmen- 
tar, ou diminuir, ou introduzir uma verba in- 
sigmficante; ainda é factrvel; mas d'ahi.até 
modificar um ramo de serviço publico vai tal 


distancia queraro será vencida ainda com a 


exposição clara e a defeza ilustrada das me: 
lhores ideias. O. parlamento de certo addia- 
ria-para outra occasião o que fosse puramente 
especial '€ votaria a prolongação do stat giro 
por mais um anno economico; por estas e ou- 
tras razões, descremos da proficuidade das 
apreciações muito demoradas, produzidas 
quando o projecto do orçamento está submet- 
tido ao debate parlamentar. 

“Já agora, ainda-quando se façanova pro- 
rogação, é natural que poucas reformas se ef- 
fectuem; A'cerca do ensino primario não tere- 
mos proposta alguma; se bem que a este respel- 
to cumpre dizer que no orçamento de 1866- 
1867 se encontra uma verba nova, da qualse 
hão-de tirar, em nossa opinião, algunas van- 
tagens. Referimo-nos a 6:0005000 réis para 
pagamento de despezas com visitas extraordi- 
narias e de inspecção ás escholas de instrucção 
primaria no continente e nas ilhas adjacentes. 

- A Inspecção &necessaria-e indispensavel, 
maiormente' quando se tracta de investigar as 
bases sobre que se ha-de fundar o ensino pri- 
mario; por isso não podemos deixar de louvar 
a inserção d'aquella verba, no-orçamento do! 
reino, enida casas sa 

“O governo apresentou uma proposta sósia 
dos cereaes, confirmando o decreto de 11 d 
abril de 15865; este decreto foi dictatorial, e 
em respeito ao systema representativo, cum 
pre submettel-o à approvação do parlamento 


À E s cs : é 


ácerca da taxa mais conveniente para a in- 
troduceção de cereaes estrangeiros. rosas] 

“A proposta ácerca dos arrozaes é provavel 
que fique sem discussão. Adiamol-a para 1867; 


irá de caminho com a questão da fazenda, Fe- 


que de muitodeviam estar sufficientemente es | 


clarecidos. Abençoaremos ao menos estas de: 
moras, se tivermos a ventura de resolver com 
acerto o que agora parece não estarmos ainda 
habilitados para decidir = 

Louvando a próposta do snr. ministro do 
reino para a continuação daagencia-de-policia 
n'esta cidade, aguardamos que seja brevemen- 
te convertida em lei. 


Escholas medico-cirurgicas de 

: Eisboa ePorto 
Por ordem da camara dos snrs. deputados 
foi publicada no «Diario de Lisboa» de 27 do 
corrente a seguinte consulta da faculdade de 
medicina da Universidade de Coimbra sobre o 
projecto de lei-quetem'por fim conceder'o li- 


vre exercicio da medicina aos facultativos ha-|' 


bilitados pelas escholas«medico-cirurgicas de 
Lisboa e Porto :- il; 23 

Senhor. —A commissão de instrucção publica da 
camara dos senhores deputados requereu e Vosse 
Magestade ordenou, em portaria. de; 7 do corrente 
mez, que a faculdade de medicina fosse ouvida com 
urgencia sobre a minata de parecer do relator 
d'aquella commissão, respectivo ao projecto, de lei 
apresentado na sessão de 19 de março ultimo pelos 
senhores deputados Fradesso da Silveira e Severo 
de Carvalho, projecto que tem por fim conceder o 
livre exercicio da medicina sos facultafivos habili- 
tados pelas escholas medico-cirurgicas de Lisboa e 
Porto. 

A faculdade de medicina examinou a minuta de 
parecer do digno relator, e sobre ella fez as seguin- 
tes considerações, que respeitosamente leva ao co- 
nhecimento de Vossa Magestade. Ô 

A necessidade de se dar amplo desenvolvimen- 
to aos estudos cirurgicos, e de se habilitaremna ar-| 
te de curar individuos que depois a exercitassem no) 
reino, determinou a creação das escholas, regias de| 
cirurgia em Lisboa e Porto por alvará, com força de, 
lei, de 25 de junho de 1825. | 


a q TD A 


tenda do arabe, em quanto lá dentro o narrador 
da tmbu.está assustando os seus ouvintes com a 


[historia das victimas devoradas pelo monar- 


cha do deserto. 

Demorava-se n'essa noute mais do que de 
costume o: capitão Raivoso; devemos confes- 
sar que Leonor e o padre não tinham dado 
pela falta, quando o digno veterano entrou, 
todo azafamado, e, pondo o boné em cima de 
uma cadeira, exclamou, dirigindo-se para a 
meza : DE s DE ema | 

—— Boa noticia! boa noticia ! 

— E vem a proposito, respondeu 0 padre 
Christiano, para ver se nos allivia as tristezas 
em que estamos immeêrsos. | 

— Ora, tornou o capitão, puxando uma 
cadeira e sentando-se, ha males que véem por 
bens! Não ha desgraça, por maior que seja, 
que não traga comsigo uma consolação ! 

— Tem razão, tornou o padre Christiano 
melancolicamente; é esse o-curso natural da 
existencia e da natureza toda. Ao dia succede 
a noute; da noute brota de novo a luz. Myste- 
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O quadro de estndos, instituídos por aquelle al- 
ará, foi então sufficiente para &e habilitarem em 
inco annos € com modica despeza numerosos eirur- 
1088, qué pas pequenas e grandes povoações de- 
gempenharam a sua profissão. Se taes escholas per- 
istissem na indole de sua primitiva. instituição, em- 
ra se melhorassem em conformidade com 0s pro- 
essos da sciencia, a habilitação de seus alumnos 
ão seria ainda hoje muito despendiosa, pelo que fa- 
cilmente se estabeleceria nas pequenas povoações. 
| - Ladiza minuta do relator que a legislação 
posterior ao alvará de 25 de junho de 1825 sueces- 
sivamente tem alterado a indole. e organisação das 
escholas de Lisboa'e Porto. Para similhante altera- 
ção concorreram as tendencias, aliãz honrosas, dos 
concelhos escolares, e as determinações das leis 
subsequentes. E na verdade o decreto organico de 
29 de dezembro de 1836 ampliou.o quadro das dou- 
trinas, e ao mesmo tempo equiparou n'uma e outra 
eschola os estudos que a portaria de 10 de setem- 
bro de 1825 tinha tornado desiguaes; mas lá ficou O 
predominio dos estudos cirurgicos, o mesmo tempo 
de'curso escolar,e à mesma íórma de actos. pres- 
eripta pelo alyará de 25 de junho de 1825, 0 decreto 
de 20 de setembro de 1844 augmentou o tempo de 
estudo, com à exigencia de novos preparatorios; con- 
servou porém o que estava disposto no decreto de 
29 de dezembro de 1836, e não imprimiu indole di- 
verga às escholas, como se collige do artigo 52 
do citado decreto de 20 dessetembro,. | o, 
Os respectivos conselhos escolares, dando .inter- 
pretação lata ao & unico do artigo 98.º e artigo 103.º 
do decreto de 20 de setembro de 1844 alteraram, 
muito mais do que a legislação, a indole das escho- 
las, e: notavelmente o fizeram depois da creação de 
novas cadeiras pelo decreto de;26 de maio de 1863, 
como se póde vêr no quadro da distribuição do curso 
da eschola-medico-cirurgica de Lisboa, publicado na 
folha official de 11 de outubro dê 1864. “o. 
- Pontanto não foi. só a legislação, 'como'dizo U- 
lustre relator, mas tamhem £ mais. particularmente 
os corpos escolares, que afastaram as, escholas, da 
sua verdadeira indole e da fim principal para, que 
fOrSIo INSTILUIDAS e mito intao Si ad es 
as se aos corpos» docentes cabem merecidos 
encomjos Beja Seu stopEnhg gonstanto em ponlisar dra 
uma aspiração, gloriosa, aos, «governos cabe, inteira 
responsabilidade de, deixando-os desenvolver, não 
crear novos institutos; onde em pouco tempo é sem 
grande dispendio;se-educassem, facultativos de se- 
gunda ordem. e 90 TA IVESARA 9 ç 
-» Se havia proposito dos governos de acabar com 
os facultativos menos habilitados e de crear partidos 
em freguezias ruraes para. individuos de, mais ele- 
vada instrueção, em tal caso nunca os governos de- 
veriam esquecer-se de acompanhar a amplidão do 
ensiho medico com as necessarias providencias, ten- 
dentes-a organisar convenientemente o gerviço sani- 
tario do paiz. hakShocrmos à « sinto 
Cogitou-se tão sómente do augmento de cadei- 
ras; e d'aqui resultou ficar Portugal com tres escho- 
las superiores de medicina-e ser geralmente sentida 
a talta dafacultativos., «ua sho cbursipt caspa 
“7 Afaculdade de medicina conhece que a instruc- 
ção. medica; que hoje se ministra, pasrenpbolai exige 
que se revogue a prerogativa 4.º de que trata o D.º 
22.º dy titulo 2.º do alvará de 25 de junho de 1825, e 
opina que se conceda aos filhos das escholas medi- 


co-cirurgicas o livre exercicio da medicina; &,;ã0]' 


mesmo tempo, tendo em vista os principios de justi- 
ça distributiva, não póde deixar de ponderar a Vos- 
sa Magestade que os alumnos medicos da Universi- 
dade teem mais do que as escholas um anno de estu- 
dos e outros encargos prescriptoS nas leis, e que por 
isso merecem que os poderes 


publicos tenham seus 
direitos na devida consideração, | 


já que se não quer tambem abrir debate franco|: , Portanto, Senhor, o conselho 'dá. faculdade de 


medicina instantemente pede a Vossa Magestade que 
por intervenção de seu illustrado governo se faça 
consignat no projecto de lei, sobre que versa a mi- 
nuta,que os medicos formados pela Universidade se-, 
jam preferidos no provimento dos cargos que deman-| 
dam mais profundos conhecimentos da medicina e 
que aos filhos das escholas se dê a preferencia para 
os empregos em que de mais vantagem for o estudo 
da cirurgia. | RE—ABUSZES SG Cia 
—  D'este modo, sem se lançarem peias ao exercicio 
da arte de curar, acatam-se os direitos respectivos 
aos alumnos da Universidade e das escholas, e o ser- 
viço publico e as necessidades dos povos serão emfim 
melhor satisfeitas. 74 
Taes são as considerações que a faculdade de 
medicina leva à regia presença de Vossa Mages- 


tade. 4 
Vossa Magestade porém resolverá o que for do 
seu real agrado. Ê na | 
Da Universidade de Coimbra. Em conselho da 
faculdade de medicina, “de 16 de abril de 1866. — 


| José Ernesto de Carvalho e Rego, vice-reitor—Ma- 


nõôel Paes de- Figueiredo e Souza—José Ferreira de 
Macedo Pinto—Antonio Augusto da Costa Simões 
— Antonio Gonçalves da Silva e Cunha-Francisco 


Antonio Alves—Lourenço de Almeida é Azevedo |- 


Bernardo Antonio de Serra Mirabeau—José Epi- 
phanio Marques—Manoel José da Silva Pereira. | 


- Revista da pelitica-exterma' 


anda sara 


em ri asso S . : 
cto que desvia, peló menos, O perigo de uma 
guerra immediata. ' | 


| Nodia 21 reuniu-se a Dieta germanica em | 


sessão extraordinaria para ouvir orelatorio 
sobre a opportunidade de submetter a propos- 
ta prussiana ao exame de uma commissão es- 
pecial.: Foi resolvido que se nomeasse uma 
commissão de nove membros para examinara 
dita proposta. gestora aços 
No dia 22 houve em Augsburgo uma con 


. 


E 


quase a. e pie ist ii nadie 2 
q 

o 
o 


que n'um instante se toldam ! Disse-o um gran- 
de poeta nosso contemporaneo e nosso compa- 
triota, cego sublime que prescruta estes mys- 
terios da existencia á luz da sua lampada jn- 
terior. Ha bem pouco tempo li eu não sei já em 
que revista uns admiraveis versos de Castilho. 
em que se dizia isso que ahi desfiz em prosa 
deslavada. Eram, pouco mais-ou menos, as- 
sim : ? 


“e... nn...“ 


De mim só resta um nome. 

No abysmo do preterito 

desfez-se chõro e rir. 

Desfez-se, e quantas lagrimas m 
brotaram de alegrias ! E 


Desfez-se, e quantos jubilos 
nasceram de agonias ! 


| O capitão Raivoso ouvira com summa re- 
'verencia e inexcedivel attenção o discurso do 


PROPRINTARIOS H, O. MIRANDA e M 5. CARQUEJA 


ABRIL DH 1866. 


ferencia dos ministros dos Estados de segunda 
ordem, com o fim de se entenderem sobre a 
Proposta prussiana na intenção de chegarem 
realmente a uma reforma federal e evitarem 
um conflicto. Não é facil indicar de ante-mão 
o resultado de tudo isto, mas o que desde já é 
muito claro é que ha uma tregua entre as duas 
grandes potencias que disputam uma á outra a 
supremacia na Allemanha. 

Da proposta prussiana de um parlamento 
allemão receia-se que surja um conflicto entre 
a Prussia ea Dieta. A maioria dos membros 
da Confederação germanica querantesde mais 
nada que a Prussia lhe submetta o seu pro- 
gramma de. uma, reforma do acto federal; em 
quanto que o governo prussiano insiste na con- 
vocação immediata de um parlamento allemão 
e em que o programma das reformas constitu- 
cionaes seja submettido aos delegados do povo. 

à-se como certoque, repellida pela Confede- 
ração esta pretenção prussiana, a Prussia se 
separará da Confederação. | 

-s Uma noticia digna de attenção. Os gover- 
nos do Zollverein, que não se associaram de 
muito bom grado-ão tratado de commercio 
coma Italia, parece que não estão ainda muito 
bem dispostos para com o reino italiano. O rei 
do Hanover não quiz receber. o representante 
dorreixda Italia, «attentas as circumstancias 
enticasem que se achaa Alemanha» e o du- 
que dé Nassau, para não ter de receber o conde 
de Barral, pretextou uma excursão exigida pe- 
losen-estado de-saudé. sis uszo o om 
“= Da Hespariba' temos só a assignalar “al: 
gúmaslinhas de um: diario de Madrid, quê di 
zemque a questão de ordem publica continúa 
a inspirar receios, mas que nada haverá para 
breve, em consequencia de falta de accordo en' 
tre priinistas e olozaguistas, porque ao passo 
que,estes fazem completa aliança com os def 
mocratas; porfiam aqueles em quererem fazer 
tudo com 'a bandeira progressista e monar- 

E 


- 


chica. . selo absantt en dad 

o Ácestas horas está no seu palacio de Aran- 
jueza rainha D. Maria-Ohristina; que denovo 
veio de Pariz á patria por ver sua filha D: Iza- 
bel. jê pl E q Ex 3 e | ho | 

« Na Grecia verificaram-se no meado d'es- 
te mez as eleições municipaes com o acompa- 
nhamento costumado de rixas e desordens sé- 
rias em alguns pontos. O rei anda em .excur- 
sões pelas provinciasa ilhas, e os bandidos con- 
tinuam nos seus arrojos maleficos, kem-que a 
authoridade tenha fórça pará soffreal-os. | 
; vm Na Inglaterra vai sendo cada vez mê- 
nor, o receio de rebellião fenianista, Ás prisões 
são cada: vez mais raras. “> cvs lodo 

« Pelo contrário, na America os fenians agi- 
tant-so outra Vez c pareçe que ameaçam 0 Ca- 


nai 


a 
nuncios e correspondeneiss, cada linha . . «q 40 réis 
Asian do sã de navio di mi 70] mo 
poram 25 p, e. de beneficio, 
Bem como as publicações Rittorárias & 


se 


— 


'a lavoura, pois apenas” temos tido pequenos 


intervallos de dias soffriveis, sendo o mhior de 


cinco dias. Por esta razão estão as sementei- 
“ras temporãs atrázadissimas ; ós centeios es- 


tão sofirendo muito, o-que"por orá não acton- 
tece 4os trígos que ainda não apendoósmá. - 
O-vinho nascia prodigiosamente, porém 
já se notam alguns gomos quasi melados ; as 
oliveiras tambem principiavam a espigar com 
arrojo, mas receiam-se múito, se 0 inverno 
continnar. As fructas -temporês perderam-se 
quasi todas por causa das muitas neves elor- 
tes saraivadas ; a unica“esperança que havia 
cra-para'as serodias, mas a continuar assim 
o tempo fambem te perdem; porque a floração 
apenas: apparece cahe toda' á terra: Os primei- 
roscabaçaes já estão perdidos, veremos'como 
correrá para os do principio de“maio-que 'são 
os serodios.'A laranja pór aqui está quasiaca- 
bada, porque além de ter havido pouca tem 
cahido muita e na-maior parte vendeu-se para 
embarque, pelo que a' potca que resta, terá 
de pagar:sé por bom dinheiro, como já se está 
pagando. — AGITOS GaSHão A 
"O “commercio aqui está paralisadissimo, 
está como nunca;'isto tenho ouvido e'presen- 
ciado; e'à agricultira lucta com grande fal- 
ta de meios, porque'a continua falta de vinho, 
a baixa dos cereaes, es garestia. de galarios € 
comestivéis parásos trabalhadores-muito..e 
muito concorrem para-o mawestado em quêse 
acha ;'e para prova direi os pre os por que 


aqui o cultivador.está pagando asicomidas pa- 
ra «ós-serviços mais fortes; — carne 200-réis.o 


kil.—bacalhau 180 =arroz 1008 120—sardi- 
nha ordinaria 3 e quando muito 4ºa0 vintem 
peixe 140 a 200 o kil. -— jornaes a. de, co- 
mier-120, 140 e-160»réisy a sêco-de 200 a 
260: Podas estas noticias sho'tristesmas in- 
felizmente “verdadeiras: 7/0» mdanins 
> Está gravemente-doente com .uma-dia- 
betes o snr. commendador e ex-secrefario ge- 

nl'deste districto Castodro decFariar Perei- 
ra da Cruz. O snr."Custodio de Faria sofire 
já hasmuitos: mezes, porém ha oito iiassa es- 
ta-parte desenvolveu-se muito amolestia a 


| poúto: de lhe tomar a vista; que-infelizmente 


já ba tres dias perdeu. À grande força de 
imaginação e a falta de esperança muito con- 
correm para o estado desgraçado em que se 
acha. Causa verdadeira pena vêr este homem 
tão notavel e por todos estimado em tão la- 
mentavel” estado. No meio de tudo não se 
esquece dos seus estabelecimentos queridós, o 
hospitale a Mizericordia, pelos quaes's:'êxc.* 
tanto se disvellou no decúrso de muitos an- 


Inos Afalta; de: tão eminente-cavalheiro e 


são bom “amigo ha-de tornar-se aqui muito 
e muito" sensivel.' KH 1 


o 
de: “4 q E o! (vias . 


a fortaleza da Serra do Pilar .e a ponte-pensil 
acham-se embandeirados. A guarnição faz o 
serviço. de grande uniforme, 
' “Caminho de ferro da Regoa.— 
Acha-se concluido o ante-projecto da. 1.º sec- 
ção dos estudos do caminho de ferro do Por- 
ta À Begonem iu st vio cui é 
Por, elle se confirma, ao. que, parece, a 
noticia que ha tempos demos, de que. as ser- 
ras de Vallongo e Baltar serão atravessadas 
não só sem tunneis, mas até sem obras de ar- 
te;de notavel dispendio. O ce 
Às, condições em que está feito este tra- 
balho, são as.melhores, segundo nos infor- 
ma pessoa que nos merece todo o credito. 
hlista secção é a que,se acha a cargo do 
snr, Paveiras ana ol gt anuá * piso o! 
“ Nps--duas secções, restantes trabalha-se 
com actividade e brevemente, segundo nos 
communicam, estarão promptos os ante-pro- 
jectos que lhes dizem respeito... Isnigs 
Repressão de abusos. — Consta- 
nos que pela respectiva authoridade vão. ser 
tomadas, s» providencias; tendentes a 
regular 0 modo», como. de futuro. devem ser 
pedidasas esmolas pelos marinheiros que, ten- 
do-se achado emperigo no mar, tiverem feito 
voto de percorfer as tuas, conduzindo as velas 
dosirespeetivos; navios. Lual o 
- Estammedida é tão; sómente para preve- 
nir-quea-caridade publica não seja explorada 
indevidamente pela falsa devoção. «; «su 
or Ei ênsejo Opportuno parai declarar | aqui 
que asyelas que im'estes ultimos. tempos tem 
andado pelasjras,pertenciam & navios que es- 
tiveram realmente em perigo. 1, 0 
+» Concurso, — Verificou-se hontem no 
tribunal da Relação o exame dos concorren- 
tesao lúgar ide escrivão «e tabelhão do con- 
celho-do Máreo de Canavezes. Os concorren- 
ten foraml:dhs mm ae tÃl sms cloy nbnlosszo 
| Foram e ampigaráças Ty suxs, João Joa-. 
quim da; Motta, éscrivão-do civel — Antonio 
Domingos dós:Santos; escrivão do crime—e 
Joaquim: Ignacio deSouza,: tabellião. trã 
-» Presidiu ao exame o:snr, presidente da Re 
lação, 557 ab asloges od alo &» 5: 
“Confirmação de fiança. —Em ses 
são de ante-hontem, o tribunal da Relação ne- 
gou provimento aovageraivo interposto pelo 
ministerio publico do;despacho do snr. juiz 
do 2.º districto criminal, que concedeu fian- 
ça ao snr. D. Antonio Peixoto Padilha, no 
processo intentado-contra sua exc;* por cau- 
sa das occorrencias no Palaciode Crystal na 
noitede '8 do corrente. dd | 
Foi relator o snr. juiz: Freitas Costa, 
 Fallecimento. —Falleceu ante-hon- 
tem-á noite-o snr. Manuel Francisco Villas- 


cem-se reunido em grande numero em | Tambem está: grayemente doente snr. | Boas, antigo e -zeloso empregado da redac- 


Eastport, no-Estadó do:Maine, cidade visinha | Joaquim- Jeronymo da Cunha “Reis - Motta (cão do «Braz Tizanado 


da fronteira canadiana. No porto estão alguns, 
navios seus, com armas e mesmo com artilhe- 
ria. Despachos publicados Nos diarios ingle-| 
zes dizem que os movimentos dos fenians'são: 
mag por muitas canhoneiras inglezas anco | 
adas à vista de Eastport. ss 
“.—— Dizia um dos ultimos despachos de No- 
va York que o bill-dos direitos civis, appro- 
vado pelo senado, fóra tambem approvado por 
grande maioria na camara dos representan- 
tes. E” uma noticia de alguma importancia. 
O veto do presidente Jólinson ficowassim an- 
nullado pelas duas camaras e o friumpho da 
opinião liberal é completo, |... 
«A camara dos, representantes convidou a 
commissão judiciaria a óceupar-se doex-pre- 
sidente dos Estados Confederados, Jefferson 
Davis, submettendo;o com brevidade aos tri- 
bunaes se entender que assim é preciso. 


— e o - 


+ PARTE QEFICIAL 
J : + 04 mr. - ter Nos par 

symnopse da parte oficiai do Misario d- 
q Lisboa n.º 94 de 27 de abrik 

Vo," Memtibrenio DO nBixO É "o 1 
“Decreto nomeando o snr. Antonio Maria de 

Fontes Pereira de Mello, conselheiro de estado effe- 

ctivo. 


“jho 


pó Lot 


— Despachos effectuados no mez de março ul-|. 


timo.. cm 40 . o A! 
MINISTERIO DA FAZENDA |. 


Relação dos despachos effectuados no mez de 
março ultimo. 


— —— .— 


à MINISTERIO DA GUERRA « 
Ordem, n.º 12, do exercito, 


e ce 
445 


INTERIOR 
+ Provincias. 
- BRAGA 27.DE ABRIL — (Correspon— 


dencia particular) —Ha tres dias que está fa- 


zendo um perfeito inverno ; chove constante-|' 


mente e o vento sopra muito rijo, ora doles- 
te, ora do sul, achando-se a atmosphera cons- 
tantemente carregadissima. Nestes ultimos 
mezes tem corrido o tempo sempre mau para 


inda que eu não o sabia dizer assim, e prin; 
cipalmente não era capaz de fazer cousas que 
viessem a calhar em verso. Mas vamos cá ao 
nosso caso. Sabem que Jorge teve uma he- 
rança ? | | 
Ao ouvir o nome de Jorge, Leonor estre- 
meceu e fez-se pallida como uma defunta. 
| — E essa a boa noticia? perguntou, sor- 
rindo-se, o padre Christiano, ' 
— Boa noticia ! esta! exclamou o capitão 


| indignado; boa noticia aquelle patife... 


Um olhar severo do padre interrompeu a 


Igerrina, que estava quasi a irromper dos la- 


bios do capitão. Leonor tambem olhou para 


“|elle com espanto, mas não disse palavra. 


— Pois bem! continuou o capitão, mor- 


“Idendo ofreio (perdoe-me-a sombra do vetera- 


no a audacia da metaphora.) Jorge teve uma 
herança de um tio, que vivia no Porto, e que 
morreu - Quiz um dia d'estes ir recebel-a; pe- 
gou em'si, despediu-se da mulher e embar- 


cou. 
— Jorge ! exclamou Leonor, erguendo-se 


Godinho, fidalgo distincto; mas um verdadei- 
ro fidalgo; “rico proprietario estate on'essa 
cidade e senhor da'quintalda» Bacarias no 
Douro, Passagem é outras,-Erano palaéio de 
sexe.º que se hospedava sempre que aqui 
vinha, o seu particular amigo, o já fallecido 
duque da Terceirabs! 0:91 esjuingos s0 mer) 
Talvez que a lembrança-que vom anresen- 
tar não seja attendida, más não quero que 
me'acompanhem os'remorsos' por ficar silen- 
cioso, quando:se tracta do bem, da humanida- 
de. Nem a nossa junta geral do districtonem 
a .camara municipal: d'este concelho; mem 
mesmo o conselho do lyceu se lembraram de 
solicitar dos testamenteiros- do humanitario 
snr. conde de Ferreira o que de outros distri 
ctos, e concelhos se tem pedido, Persuado-me 
que a disposição para o estabelecimento de 
casas para escholas se não limita só para esse 
districto, e sendo o de Braga dos mais neces- 
sitados n'este ramo, por isso me apresso a fa- 
zel-o- lembrado aos testamenteiros do illustre 
finado e muito em “especial ao nosso patricio 
e bom-amigo o snr. José Gaspar da Graça; 
34 l f ns TO. 


ART. 


HNOTICIARIS 
Simoup ol cême ohihormt isso obman; 
te vViatico aos enfermos. Devia sa- 


hir hoje em procissão o Sagrado Viatico' aos 
a freguezia da, Victoria, mas, 


... ss 


entrevados | 
segundo resolução da meza, ficou esta 'so- 
lemnidade transferida para outro dia,em con- 
sequencia do mau tempo. po 
Grande gaia. —E' hoje o 40.º anni- 
versario da outhorga da Carta Constitucio- 
nal, e por isso dia de grande gala. Em con- 
sequencia disto tem lugar as demonstrações 
de regosijo publico que por tal motivo são de 
costume. | 
- Pela manhã as musicas dos corpos da 
guarnição tocaram a alvorada á porta dos 
respectivos quarteis e à noite, ao recolher, 
irão tocar 4 porta do quartel general. 
Os edificios publicos, alguns consulados, 


va signal de vida, principiando a agitar-se-lhe 
ao primeiro sopro de tempestade. | 
“E onde embarcou elle? continuava o 
capitão Raivoso, todo ufano de si e esfregando 
as mãos muito satisfeito. No vapor Porto ! 
“— (Oh! meu Deus! bradou Leonor, toda 
trémula e devorando com os olhos o rosto ale- 
gre do capitão. E salvou-se? 
— Qual historia! concluiu, Raivoso, todo 
risonho. Morreu, que o leve a breca! | 
Leonor soltou um grito horrivel. Faltou- 
lhe a luz dos olhos; oscillou um instante e ba- 
queou no chão, como se a fulminasse q raio. 
— Santo Deus ! bradouo padre, correndo 
a amparal-a e pondo-lhe logo a mão no coração 
para se certificar de que não fôra mortal o gok 
e. Mas o senhor é um selvagem, um Canni- 
al! continuou, voltando-se. para o estupefa- 
cto-capitão. Pois assim se dá com tanto jubilo 
a noticia da morte de um homem ? E 
— Qh! senhores! respondeu o capitão, 
pondo as mãos na cabeça; eu não me entendo 
com isto! Pois eu dou-lhe a noticia do casa- 


'rio incomprehensivel este da vida com o seu al- padre Christiano, e, quando este acabou o seu |de um impeto, pallida como uma estatua e |mento de Jorge e ella desata a chorar, e agora 


'ternar constante de fulgor e de sombras! 


'um jubilo inesperado, 


deixar de manifestar a sua approvação. 
— Sim senhor, disse elle, é isso mesmo, 


dôres arrazoado, o bom do commandante não pôde! com os labios a tremerem-lhe convulsos. 


dou-lhe a noticia da morte d'elle e ella des- 


Salteára-a um presentimento horrivel. Oljmaia! Em não posso entender! 


coração, por tanto tempo gelado e morto, da- 


— Ora valha-o Deus! tornou o padre Chris- 


Iza 


O snr. Villas-Boas succumbiu a padeci- 
mentos “antigos, que ha algun tempo se lhe 
tinham aggravado.s» sc 

Era umcaracter apreciavel pelas qualida- 
des que o adornavam'e por isso sinceramen- 
tec estimado por. aquelles que nas relações 
usuaes da vida tiveram occasião de ava- 
halo. sobisimba afa cstesmos 

«À sua mortelé Jastimada pelos seus ami- 
gos e uma grande perda para a sua familia. 

"Abandono e caridade. — Ante- 
hontem, pelas 8 horas da noute appareceu 
abandonada n'um portal da rua do rela 
em Villa Nova de Gaya, uma creança recem- 
nascida, do sexo feminino. ss 

Tomou. conta d'ella, e carinhosamente a 
agazalhou até ao outro dia em que pelo re- 
gedor respectivo foi enviada para o hospício 
dos expostos, a esposa do sor. José Maximia- 
no Heliodoro da Rocha, da rua Direita, 

-Ainda-não ha muito, segundo nos infor- 
mam, que apparecendo alli abandonada outra 
creança, a mesma, senhora gençrosamente se 
prestou. a, vecolhel-a e, a vestiu, convaniente- 
mente, conservando-a em seu poder e tractan- 
do-a com o maior carinho, até ser mandada 
parao hospício dos expostos, : | 

“Ainda bem,que,0s pobres jnnocentes, re- 
pellidos sem compaixão do seio-materno, en- 
contram., pessoas, a quem. o; seu, infortu- 
nio doe. profundamente oque: lh'o minoram 
quanto podem. pra ” 

“Taes acções são muito para louvar e di- 
gunas de exemplo, , csson no o miran 

- Arvematação. — Na quinta-feira, foi 
arrematada a construcção da ponte da Alli- 
viada, sendo o preço da adjudi de réis 
1:1508000. . 

O arrematante foi o snr. Antonio Quei- 
roz , mestre pedreiro da freguezia de S. Mar- 
tinho da Alliviada, 4 | 

- Theatro lyrico.—No lugar compe- 
tente publicámos uma carta que nos dirigiu 
o snr. Paccini, participando-nos que deixa de 
proseguir no: projecto de formar uma-empre- 
para apresentar companhia lyrica na fu- 
tura epocha theatral e queixando-se ao mes- 


> 41108 5 


tiano, encolhendo os hombros; ande, chame os 


criados; traga-me agua fria... mexa-se, ho- 


mem ! 
O capitão, tropego pelos annos e ainda 


[mais pela commoção, ia de um para outro lado, 


sem atinar com as portas, murmurando ; 
— Eu não entendo ! eu não entendo ! 
- Aos brados do padre Christiano acudiram 
os criados. Despertaram Leonor, borrifaram- 


| [lhea cara com agua, até que ella voltou a Bi. 


Mas acordou do desmaio para cahir no delirio, 
e o medico, que foi chamado a toda a pressa, 


“4+abanou a cabeça com ar de duvida, quando 


tomou o fo á enferma e observou os sym- 
ptomas de uma doença -gravissima. 

Poz-se o padre Christiano á testa da casa 
enomeou-se a si mesmo enfermeiro. O capitão 
Raivoso não era da minima utilidade. Ora cho- 
rava como uma creança, ora murmurava com- 
sigo mesmo, dando murros no a ia : A 

— Eu não entendo isto, senhores! eu não 
entendo ! | | 


“ (Continúa) 


a 
| 


mo tempo da Anheirds conveniente e real-| “0Osnr. delegado de saude transmitfiu ao sor. go- : - Ê ; : : . l 4 
mente pre e el a aoto de vernador civil cópiada acta desta sessão, e s. e go de, riqueza e sisudez.» E' uma sentença quê ma inteligencia, não vulgar, e robustecida pelo es-, Gemeros despachados emos 
aca mi id Ea tele aphou immediatamente pára o sur. adminis- não pintamal o caracter inglez. . tudo, ' | | da estiva Gb ERPARES 21 de abril-+Uarrega parafaah 
pr uv aa a pm RR ds ed 22 ml qm dia spo od Kame dr pio e 7 e: à TR Sao 
| r 8 o Guedes permissão para o seu feitor abri com e, nte demonstrado em alguns de- : ; | , 
| a di bias Ebert a * csehai sed Ei red pa a api: a ç ea a a partes o duque de sui parlamentares, em que Erofieianbeinedãe pu- Trigo—400 saccos 
| snr. Paccini tractava de formar uma taneamente a conceda, aliás terá de ser occupada Me uu ar E pecados or ad do Ti Tele h 
“edad Es “+ companhia Iyrica, por administrativamente. não se banhava em agua fria ném em agua Massea imparcialidade nos impõe o dever de Petroline—12 barris. Pe graphia electrica 
sociedade para aU t ; y d 0 Bom é e até necessario, que se tomem medidas quente. Gostava mais de banhar-se interior- elogiar o snr. Cunha como deputado da nação, obri- (Dirigido á Associação Commercial) 
meio de acções. O numero 6 € as era de «U|energicas para ver se se extingue uma epidemia que mente com vinho, o que lhe grangeou a repu- a-nos tambem, quando nos referimos aos seus actos Mercado do Porto Lisboa 2% de abril 
e o preço de uma o de 3008000 réis. |tem Ê lo e Xi tinta fazendo tantas victimas. tação de «Hard drinker», palavras que - E SEA e a ; h im ema Abril 28 pi sq 
inistração da emprez | snr. delegado de saude, os facultati 1 jp p2esDO - RE PÇ ÇA, RPI o-|nhar-lhe o aoan ono em que até hoje tem deixad - : = | 
e diria Ai aim a mego, tanto militares como ci die dns io Sm nã dem ser traduzidas por grande beberrão. a negocios da localidade; que o escolhem dm elis stat de milho. .e.vesueer: 8540 a 8550 or e rt MARANHÃO E CEARÁ 31 dias—Va. 
respei pa TES dad : o elogio pelo zelo que mostram e empregam em Eae E não se pense que quanto a falta de aceio lamento advogar os seus interesses especiaes. ngo cinsoinE CoD aça Os qIs el 5930 a 5940 po ne RT 7 
uma gerencia escolhi a pela sociê e e ha-lficio d'essa desgraçada gente. se limitava a não tomar banhos. Havia Não pretendemos que o snr. Cunha seja um de- » riem cenenareeses 8790 a  S740 a dias—Caxamarin fr. Aimable La- 
veria um thesoureiro para receber e pagar Por parte do governo civil bão-de ser prestados | cousa que o nobre duque tsub outra | putado exclusivamente de campanario; mas deseja- » ribeiro. .cerecenceneneo 5960 a 5980] 
18% la g o pregar. | cordialmente: era a roupa lavada. Tinh Eee paiz, 0C-| ,»  vareiro....cccese» 990 940 —— Vapor Lusitania. 
Y Exames no | d à tg . Tinha tan- | cupasse a attenção é 05 cuidados de s. exc.* a Am: e... ê a F 
O snr. Paccini só teria a seu cargo à di yceu de Braga. sr conve-| Feijão b ALEXANDRI 
recção da empreza na par to artistica, como No 1.º dê maio começam os exames o esa to horror á agua como a uma camisa limpa EG local do circulo que o elegen. exjão sa PISTA Tr boss 8740 a 5760 A-—Vapor ing. Ellen Constance 
: À = o o “ o ” - - R » O cessa. ... . TD l 
lhade o de cantor é ratorios de instrucção primaria no Ivceu delw Um dia queixava-se elle a lord Dudley |attend poderiamos até disar que o suF. Cunha devia] , rajado......... vd Ed a 
escolha-do-oposaiy". es etc. ———— [Braga c acabarão no E ileso yceu de| North de ser uma victima do rheumati ey |attender mais A segunda do tjue á primeira; porque, frad e ai SR q 
As bases do projecto da cutra sociedade raga e acabarão no 1.º de junho. A mezas| lizia-lhe que não havia pe matismo e | por isso mesmo que esta é geral, pertence a todos os é DT EA so Mi 5560 a 8580 OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
que para 9 tiesmo fim se anda organisando para os exames são constituídas do modo se-l: É . a que não tivesse |*ºUS collegas, e por uns ou outros ha-de ser defen-| Milho d rello...cccescssses 8730 a 6740 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHO 
FS qr Aura 'Iguinte: já experimentado para debellar aquelle mal. dida; em quanto que a segunda, affectando uma pe- nei ag pi eus escusos 5480 a  $49%0 MEDICO-CIRURGICA DO POR a 
A edad será formada tambem por|, Um dos jurys é composto d Lord Dudley perguntou-lhe, sorrindo : “Iquena parte do paiz, e sendo descurada por aquelle UBgas EC RSUSS Srt ae rinas so a do a 
sociedade ser orma tam em por ' J Ey ompos os BnrB. pro- ca Tá exp erimentou uma cami x a quem immediatamente aproveita, não p dê CDetar] Covadil: . :v FAR CELA secvece . $540 a 8560 
meio de acções. O numero d'estas é de 100, assores Antonio Manoel Alvares, jubilado, o : o isa avada ? |que uma voz generosa se levante em defeza de uma te Decos TUNA corvo o ndo $440 qa 8450 
José A. de Moura e A. M Pinheiro F à sageiros.—U paquete inglez « Au-|CMU8a, quea propria parte deixa e atatas (arroba). ces escrreneo 8340 a 5350 
e A. M. Pinheiro Ferrol oustine» entrad - u correr á revelia. | Azeite (almud 
g entrado no Tejo no dia 27 do cor- E não haverá no concelho de Penafiel melhora-| OD corecccarora 05100 a 55200 


no valor de 505000 réis cada uma. À impor- mma OE 
ad E E 2 e ou ro os snrs. A : ” = ; 
tancia das aeções: será paga em tres presta a Silva Pereira Cal-l rente, procedente do Pará, conduzi mentos à propôr ? Ha. É são muitos, € de uma con- 
das, Joaquim M. Lamego da Maia, e Alva-| ni ; Ziu Os ge 
; go : guintes assageiros : - | veniencia manifesta, e alguns de uma necessidade gevista do mercado de algodão de 
Liverpoolem 20 de abril 


ções, a primeira no acto da assignátura east A PA.N F SR 
duas restantes, quando seja necessario para 0)'S =" 6 avarro— outro dos snrs. M. Fi- Do Ceará: Rosa Victori s urgente. 
andamento da empreza. nheiro de Almeida, J: J. Lopes Cardoso, ejdes e Luiz de Dee, a João Machado Men |, ã Entre pi ag a uma,cuja utilidade não A depressão notada na nossa ultima de 13 do 
Tomados dous terços das acções, convo- M. Alves de Castro — e outro dos snrs, d. Do Pará: Antonio José de Souza Braga. alla oflectif-se mr GSOR one oia Do “eba tem-se desenvolvido mais eos preços mos 
car-se-ha uma assembleia geral e nella ge no- Celestino da Silva, M. J. Penha Fortuna, € Do Maranhão: José Antonio de Mattos Frei- cincias até, é d'alli em tod lhos, em outras pro- tram uma reducção de 1 a 2 1,2 d. por arratel. À | 
a » “itas Frei ; todo o reino. Fallamos da es- | imperta f 
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ê é '=0 expoz mais os seguintes 
Teste Cava b Ames «À juventude ampa-| 
nú a velhice» ,4«Um caiado! e Lisboa» 1º 
D+ de dama» epocha de Luiz XV. 
4 O quadro do esnr. Augusto de Andrade 
Nesttoço no mar» é digno tambem de men- 
or ser de um amador. Os quadros do 
X isto são tambem recommendaveis. 
o snr. 'Thomazini com os quadros que 
ne jnstifica o diploma que lhe foi concedi- 
to academico de merito da Academia de 
O Artes. Os seus trabalhos.são dignos de 
| i0. 
o ide quatro retratos, o da filha 
«a enrs. duques de Palmella, o do snr. Tho- 
q ini, o-da actriz Emilia Adelaide é o do 
or Rosa. Não se cançam os olhos em se re- 
rem na contemplação d'aquellas télas, on- 
“ha tudo que admirar, semelhança, delica- 
à. sa de toques, naturalidade, boa luz e traços 


artista consummado. 


, 
e: 
“/ 


sição. Alguns quadros. já tem dono, per- 
mcendo umd'elles a El-Rei D. Fernando, 
e com a intelligencia que todos lhe reconhe- 
mm sabe dar merecimento aos trabalhos d'a- 
Fulle excellente artista, unico no seu genero 
"tre NÓS & com poucos rivaes lá fóra. 
Rezende expoz tres lindos quadros nos 
mes se observa o talento d'aquelle estudioso 
Ruista. Os quadros do inteligente pintor por- 
mense são: «Tasso na prisão», «À minha la- 
iradeira» e «Um homem do mar». 

| Marciano da Silva expoz tambem tres 
tmadros: «La vendetta» e dous retratos. O 
adicado professor de El-Rei D. Luiz mostra 
Fe é um artista intelligente; e que continua 
cultivar com muito aproveitamento o genero 
“que se dedicou. 

'Em gravura ha a mencionar os nomes de 
haquim Pedro de Souza, Pedroso e Carlos 
iener. São tres artistas distinctissimos que 
em já um nome muito respeitado no mundo 
feBellas-Artes. 

“João Christino tem tambem uma bonita 
mosição. São 12 os seus quadros, e não ha 
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"Ba lindos quadros de Tany de Bergne. 
REpicrsA, pertencem a S. M. ElRe D. 
fernando. | 

Um pequeno quadro, representando uma 
lama da corte de Henrique 3.º, visitando um 
thymista, é muito bonito. Custou a S. M. 
50 libras. | 

Em esculptura não é a exposição muito 
a, mas o que ha, é digno de ver-se. 

Victor Bastos expoz as estatuas destinadas 
ara O monumento de Camões — Fernão Lo- 
e “de Castanheda chronista portuguez de 
BT a “1559, e Pedro Nunes, cosmographo 
(00. São duas bellas estatuas, que bastam 
arafazer imorredoura a reputação gloriosa de 
um artista. : 

O snr. Carlos Wiener tambem expoz al- 
Dtirabalhos de esculptura, que indicam 
ne aquelle cavalheiro se é insigne grava- 


“ ornão é menos insigne esculptor. 


“O snr. Almeida Junior expoz alguns bus- 
Ds em gesso. | 

Naclasse de architectura o snr. Alfredo 
e Andrade é o unico expositor. «A galeria 
b palacio Combiaço em Alboro», é trabalho 
fue faz honra ao illustre academico de me- 
ito da Academia Real das Belas-Artes. 

“ Faltou-me o tempo para examinar mais 
uadros mas voltarei mais vezes á exposição 


“Bobre o que vir direi alguma cousa. 


O que posso já dizer aos leitores e isso de 
rto lhes será lisongeiro é que o Porto, os 
pus arrabaldes e os seus camponezes offere- 
ram assumpto para muitos quadros que fi- 
feuram na exposição alguns dos quaes per- 
incem aos nossos melhoresartistas.. 


ão 


Annunciação tem tambem uma linda ex- | 


Juizo para a fazenda publica, - 


fm só em que senão encontre cousa digna de 
Tao Ri 


Era preciso que acamara se não fechasse sem 
ter sanccionado um decreto dictatorial porque o con- 
trario é a sophismação do systema do principio cons- 
titucional. ” 

O snr. Filippe do Quental por parte da commis- 
são de agricultura disse que até hoje ainda se não 
reuniu, e por consequencia não sabe se o gnr. pre- 
sidente da commissão já recebem essa proposta, mas 
podia assegurar que tanto da parte d'elle tomo da 
parte dos seus collegas ha o maior empenho em re- 
solver este assumpto logo que lhe seja presente. 

O snr. Fradesso mandou para a meza um reque- 
rimento de varios officiaes do exercito ácerca do de- 
creto de 25 de outubro de 1853, e uma interpella- 


O gnr. Julio do Carvalhal mandou para a me- 
za quatro pareceres da commissão de obras publicas 
e um da commissão de guerra “ácerca da pertenção 
do brigadeiro graduado Luiz Borges Cardoso Figuei- 
redo. | ade : 

O snr. Rocha Peixoto mandou para à meza 
requerimento. ras 


= 
- 


um 


= = —, = 


O sor. Paula Figueiredo mandou para a meza |. 


uma interpellação. 
ORDEM DO DIA. Riiia dá 
* Continnação do orçamento 
“Capitulo 1.º Ministerio da guerra. 

“ “O snr. Salgado continuou a mostrar qual era a 
organisação das diferentes armas de que se compõe 
O nosso exercito. - | 

Quanto às divisões militares já hontem tinha 
emittido a suá opinião. | 

Não sabe qual-o precedente quê authorisou 'o 
ministerio das obras publicas a lançar mão dos en- 
genheiros militares que estavam encarregados das 
obras publicas dos que formavam a commissão geo- 
desica e dos individuos que formavam o corpo tele- 
graphico e encorporar todos no mesmo ministerio, 
dando a estes ultimos uma organisação especial, 
elevando-lhes os seus ordenados e considerando-os 
como funceionarios civis e tudo isto com grave pre- 

Quanto ao archivo militar do ministerio da guer- 
ra disse que é preciso dar-lhe uma outra organisa- 
ção e pelo que respeita ao que existe no Pateo das 
Vaceas, era preciso transferil-o para aquelle se por 
ventura quizerem possuir os preciosos documentos 
que alli existem. 

- Referindo-se no traçado do caminho de ferro de 
leste, disse. que este traçado foi errado, por quanto 
estamos sugeitos a que uma força inimiga se apro- 
veite d'elle para de repente apparecer na capital sem 
que selhe possa tolher a sua passagem. = 

Fez differentes considerações sobre varios pon- 


tos inherentes ao ministerio da guerra, citando allo exercito. sc 
respeito de cada um d'elleso que se tem feito nos lo oxetoitos-, 


paizes mais adiantados é indicando o que entende, 
se deve fazer entre nós. +0ys) 

-  Fallou largamente sobre à administração mili- 
tar propriamente dita; e respeito á administra- 
ção de viveres entende que se podem fazer econo- 
mias talvez n'“ importancia de 100 contos aunuges 
e que o sustento do soldado havia de Ber muito-me- 


lhor. na su a | 

” "Que os hospitaes militares estão realmente n'um 
estado lisongeiro, no entretanto elles devem mere- 
cer a attenção-dos poderes” publicos mas pelo que 
respeita a este serviço em tempo de guerra tem: mui- 
to que fazer. qu a 

- Quanto á remonta mostrou que era uma ques- 
tão em que muito intteressaa-nossa Agricultura, 
porque se no paiz se podessem fazer as remontas 
não iriam para forn' grossas Eommas que a maior 
parte das vezes é o mesmo que deital-as á rua, por- 
que os cavallos pura nada servem e lembra-se que 
na ultima remonta feita em França só veio um: ca- 
vallo bom. ns. 

Referiu-se no estado em que se acham os di- 
versos quarteis e ao systema de vestir ob” À 
dados, e como desse a hora ficou com a palavra re- 
zervada. 

O gnr. presidente-dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da que vinha para hoje 
e maia os projectos n.º. 70, 71, 32 e 62, levantou a 

ss 


Eram 4 horas. 
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- As folhas estrangeiras que recebemos 
hoje não contem nenhum. despacho telegra- 
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phico que não seja já conheci do. . 
line Et : AL 


"BRAZIL. | 
nheeritar calorias. 

Rio de Janeiro 3 de abril 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto» 
- Disse pelo paquete passado que só em fins 
de março é que a esquadra brazileira e exer- 
cito alliado entrariam em operações dicisivas 
contra as forças do Paraguay, no proprio 
territorio d'essa republica. Ássim parece que 
terá succedido ou está a esta hora succeden- 


bd 


> mg 


7 (ses 


- 


que não 
acertou 
us AA A 
corro, já estava safa, mas com agua aberta, 0 
que a obrigou a descer a Corrientes, para ser 
concertada. 
* Quando “esses navios desciam, os para- 
guayos atiraram mais de oito tiros com o mes- 
mo resultado. |. - 
O «Tamandaré» tambem deu contra uma 
pedra, mas não ficou offendido. 
« Nodia 22 de manhã foi a bordo do Apa 0 
general Mitre. Abi almoçaram tambem. no 


foram réspondidos j pois tisihinidelles 


seu. e Netto. 

s generaes passaram esse dia e noute a 
bordo do «Apa». | 
* » No'dia 23 achava-se no Passo da Patria 
uma divisão do exercito argentino, e no dia 24 
devia achar-se allitodo o exercito alliado para 
atravessar o rio no dia 25, sendo antes arra- 


“| sada pela esquadra a fortaleza de Itapirú. 


- O vapor paraguayo «Galeguay», encon- 
trado, como oa acima . pela commissão 
hydrographica, ficou encurralado no Paraná; 
a 22 quiz forçar o bloqueio das Tres Bocas, 
e disparou alguns tiros contra a esquadra. À 
unica resposta foi cercal-o, até que elle se met- 
teu por traz da fortaleza de Itapirú. 

“A ultima hora escrevem da esquadra a 
uma pessoa de Buenos-Ayres, as seguintes 
linhas, transcriptas pela «Nacion Argenti- 
DADE Pê sele, 

23 de março ás 2e meia da manhã. 
Vivo fogo de artilheria em terra e não sei como 
explical-o. 

Será alguma revolução em Humaitá ? 

Será exercicio? mas com bala? 

Estarão atirando em algnns d'elles que procu- 
rem resp paracã? 

de dia poderemos saber. 


as Omo crescia com força. poe: | 
Havia em Buenos-Ayres noticias do exer- 
cito do snr. barão de Porto-Alegre, trazidas 
pelo commandante de um dos corpos d'aquel- 


No dia 10 do passado, dia em: que esse of- 
ficial . sahido: do acampamento, oteupava a 
Candelaria, ponto tronteiro á villa paraguaya 
de Itapua, à vanguarda do exercito em nume- 


o 


ro de 3:000 homens, 
- Oresto do exercito achava-se a distancia 
de um dia de marcha é sobe a 9:000 homens 
das tres armas, o que dá um total de 12:000 
homens. ss pm 
- Em Itaqui ou suas immediações ese 
que havia forças paraguayas em numero de 
4:000 homens, ace dis sois | OGT) 
- O barão de Porto ii 
varios pontos: importantes do territorio brazi- 
leiro.. ne gi ne: TAN 
Na Tranqueira: de Loretto haviam forças 
paraguayas e qliatro vapores. E 
“O embaixador do Brazil, dr. Octaviano, 


, 


Bol-| achavá-sê no acampamento do gêneral Mitre, 


e parece que tenciona assistir ao desfecho da 
campanhas vo! voos dy o pio 
— Está destinado que será ámanhã (8) o 
baptisamento-do recem-nascido principe, filho 
deSS. AA. os snrs. duque eduquezade Saxe. 
Receberá o nome de Pedro Augusto Luiz Ma- 
ria Miguel Gabriel Raphael Gonzaga, e serão 
padrinhos S. M.«o-Senhor D; PedrolLe S. M. 
aex-rainha dos francezes, viuva de Luiz Fi- 
- e. Ley . Co 4 o 

| htoMaia um enecouraçado para a esquadra 
brazileira ataba de chegar a este porto; pro- 
cedente: de Liverpool, d'onde traz 26 dias de 
viagem, fazendo escala pela Madeira, 'S.Vi- 
centee Bahia. Este vapor é um dos que o'go- 
verno passado mandára construir na Ingla- 
terra, - é suas dimensões são: comprimento 
200 pés, boca 38, pontal 16 pés é 6 pollega- 
das; deve calar prompto e equipado 12 pés, 
sendo a sua força nominal de 300 cavallos e 
de helice duplo. E” de 1,325 toneladas e tem 
duas torres giratorias em cada uma das quaes 
ha duas peças raiadas de calibre 150. A-sua 
marcha ordinaria é estimada em 10 a 11 mi- 
lhas porhora... o 4 3 
"Entrou com o nome de «Bellona» e :S. 
M. rebaptisou-o com o de «Lima Barros», 
em honra a um guarda-marinha d'essenome 
quese distinguira e fallecera na actual cam- 


Pr SUI7 ar a DRT, 44 


panha do sul... E 
—À comprade um outro encouraçado é 
assim noticiada pelo «Diario de Pernambuco» 

de 23.de março: 
“> «Segundo cartas de Pariz, que acabamos 
ano 


E | 
“«Araguary», quando chegou esse goc-: 


digna cerração, pôde fugir, evitando assim ser | reia Marques; Jacintho Correia Marques, Joa- 
quim das Cavadas, Manoel Pereira Saraba- 


ambem aprisionada. 


peruano, com'procedencia de S. Vicente. 


No dia 2 detarde entrou no nosso porto a presa | 
hespanhola «Dorothéa», como transporte de guerra | 8º» 


Fortunato José Fernandes Pereira, Albino 
Martins da Costa, Thomaz Cardoso Machado, 


O governo brazileiro deu ordem ao com-| João da Costa Nunes, Eugenio de L. Braga, 


mandante da esquadrilha peruana, que fizes- 
se sahir a presa até ás 2 horas da tarde do dia 


O, e esse commandante não sabendo o que 
fazer d'ella nem da carga, mandou uma Jan- 
cha a vapor da fragata, tomal-a a reboque, 
conduzil-a fóra da barra, e pela altura da ilha 
dos Paios a abandonou incendiada. 
Imformam-nos tambem que além d'estes 


mesmo dia os chefes Osorio, Flores. Hornos, [encouraçados. já sahiu um outro igualmente 


peruano deum porto dos Estados-Unidos;des- 
tinado a perseguir os navios de commercio 


|hespanhoes, o qual em poucos dias chegará 


aqui. 

— Espalhou-se o aterrador boato de que o 
tunnel grande da estrada de ferro de D. Pedro 
Il ameaçava abater do lado da cidade. Este 
boato teve por fundamento o ter notado o en- 
genheiro residente um tal ou qual abatimento 
na alvenaria do pé direito d'aquelle tunnel, e 
comquanto o movimento tenha ficado estacio- 
nario ha alguns dias, e não inspire receio al- 
gum a segurança da arcaria, parece que foram 
tomadas medidas para que nenhum trem por 
alli passe sem prévio exame do estado do tun- 
nel, prevendo-se assim prudentemente o caso 
mais desfavoravel, : | 
— — À Companhia Brazileira de Paquetes 
a Vapor, reunida em assembleia geral,nomeou 
nova directoria, que ficou composta dos snrs, 
conselheiro Joaquim Pereira de Faria, dr. Ro- 
berto J. Haddok Lobo e dr, J. T. Silva Quin 
tanilha. O antigo gerente Francisco da Rocha 
Miranda foi substituido por Bernardo Alves de 
Moura, capitão de mar e guerra, e que servia 
de superintendente. 

—Na Parahyba do Sul (provincia do Rio 
de Janeiro)foi descoberto que umManoel Igna- 
cio -de Simas, brazileiro, e vivendo appa- 
rentemente como photographo, se occupava 
em grande escala na introducção de notas fal- 
sas, do valor de 305000 reis, côr vermelha, 
Prezo o industrioso fornecedor de numerario, 
para augmento do meio circulante achou-se 
em seu poder notasno valor de 3:600g reis, 
e em casade sua residencia, por baixo do 
travesseiro de cama, outra porção na impor- 
tancia de 4:8004. Segundo as revelações que 
fez sóelle à sua parte havia já passado por 
aquellas immediações e em Minas, cerca de 
200:000% reis: Tem cumplices, a cuja captu- 
ra se está procedendo com actividade. O tal 
Simas é apenas negociante neste genero de 


mercadoria. Os fornecedores directos são| 


outros. À porção de 3:6005 havia-a elle com- 
prado por 5005 em outras notas que são 


legitimas, porque as emitte o Banco do Bra- |. 


zil por authorisação do governo. 

— Às acções do: Banco do Brazil conser- 
vam o preço de 1905000; as do Banco Ru- 
ral e Hypothecario, de 1805000 ; as apolices 
de 6 070, o de 90 0/0. Cambio sobre Londres 
fica a 25 12 d. 

(O pouco tempo que ha para se compor 
hoje toda a carta do nosso correspondente, 
obriga-nos a deixar para o numero seguinte 
uma parte d'ella. N'essa parte occupa-se o 
nosso presado correspondente principalmente 


do que se passou nas camaras brazileiras du-| 


rante a quinzena. Na camara dos deputados 
continuava ainda a discussão do orçamento 
do imperio.) | 


Portuguezes fallecidos. — Falle-|s 


ceram no Rio de Janeiro desde 26 de março 
até 5 de abril os seguintes subditos portugue- 
zes : ecubadoro, 
“ Rozalia Francisca, 76 annos, visva—do- 
sé Gonçalves, 35 a. s. — Joaquim de Souza 
Gama, 44 a. c.—Francisco da Costa, 52 a. 
v.— José Ferreira Braga, 36 a. c. — Anna 
Pereira Rego, 34 a. c.— Domingos José Fer- 
reira, 40 a, s— Francisco José Botelho, 28 
a. 4 PlMlppo Rodrigues dos Santos, 40 a. s. 
— José Antonio da Silva Guimarães,24 a.s.— 
Manoel Alves, 17 a, s.— José Barbosa, 36 a. 
s.-—Rita Joaquina Martins, 90 a. s.—Joa- 
quim Teixeira de Carvalho, 33 a. s.—Ma- 
ria Candida Bittencourt, 25 annos, casada— 
Joaquim da Silva Couto, 44 annos, casado — 


a 


Domingos Rodrigues da Silva, 21 a. s.— Ma-|' 


noel José Teixeira, 60 a. s. — Antonio Gon- 
calves Ferreira, 30 a. — Francisco Machado de 
Oliveira, 42 a. v.— José Joaquim Esteves, 20 


Alexandre Anderson,M..J. Costa Guimarães, 
Guilherme Baptista Vieira, Antonio Moreira 
dos Santos Costa, sua esposa e um filho, João 
Coutinho de Oliveira Silva Faro e 2 filhos, 
Antonio Ferreira Ramos, sua esposa e filhos 
Sebastião Bandeira Barbosa Lopes, José Ja- 
cintho Ferreira da Cruz, Joaquim Alves 
Seabra. . rondera 


“Parte commercial 


- Rio de Janeiro % de abril 
BOLETIM DE 23 DE MARÇO À 6 DE ABRIL 


Os supprimentos da maior parte dos generos es- 
trangeiros foram abundantes na quinzena que passa- 
mos em revista. 4 

No mercado de importação houve mais anima- 
ção do que na quinzena anterior, e especialmente em 
vinhos do Mediterraneo, nos quaes effectuaram-se 
transacções importantes a preços um pouco mais al- 
tos. ] es: + TRAC! 

As hoticias que dos mereados. da Europa trouxe 
o paquete Oneida produziram uma alta de 100 a 150 
rs. por arroba nos preços do café, circumstancia esta 
que talvez obstasse a que as transacções fossem mais 
avúltadas, Das compras realisadas 47,000 saccas fo; 
em para a Europa e 39,000 para os Estados-Uni- 

os. 

De assucar fizeram-se vendas regulares para 
consumo, 

Foram limitadas as transações em algodão em 
consequencia das enigencias dos possuidores. 

O nosso porto acha-se bem supprido de navios, 
em consequencia dos numeros entrados que tivemos 
ultimamente. e | 

O cambio sobre Londres abriu-se immediata- 
mente depois do sahida do paquete Estremâadure a 
25 3/8 e 25 1/2 d. parao papel particular; no dia 3 
do corrente veio ao mercado o papel bancario a 25 

4d. no dia immediato foi este negociado a 25 
lj4, 25 3/8 e 25 1/2 d., eo particular a 25 112, 25 
[8 e 25 3/4 d.; hontem e hoje esteve o cambio mais 
firme, passando-se tambem pequenas quantias a 25 
7/8 d. A maior parte porem das operações em papel 
particular foram realisadas a 25 12d, : 
No mercado de fundos publicos notou-se algum 
movimento, especialmente nas apolices geraes. 

- "Em soberanos realisaram-se transacções impor- 
tantes. 

A taxa de descento no banco não soffreu alte- 


ração. a 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE—Venderam-se 75 barris do 
de Portugal a 3858 e 225 barris a 3808 a pipa. 

SAL, —Continua firme o preço d'este genero 
em virtude da procura para o sul. À carga entrada 
do 2:025 alqueires, por Josephina 2.º de Lisboa,ven- 
deu-se a 700 re. o alqueire. | | 

Cotamos 700 rs, firme. 


E 


20 ipas 13 meias, 69 quintos, 80 decimos a 1008. 


Cargas 
Março 23 Abril 6 
Estados-Unidos . . 68200 a 73300 63200 a 73400 
anaitio .4516 *. 58000 a 68200 53200 a 63200 
Norte da Europa. 78209 a 78500 78300 a 73700 
Mediterraneo . . . 48800 a 73200 435900 a 73300 
Qualidades 
Lavado....... 85000 a 98000 83000 a 95000 
nó. Bites 78800 a 85000 "75800 a 83000 
Superior. . 78400 a 73600 73500 a 73600 
LA DOS; «ga o sio;o 78000 a 75200' 73100 a,73300 
1º regular.... 53900 a 68100 65000 a 63200 
1.º ordinaria... 53400 a 58600 53500 a 53700 
2» boa......... 458900 a 58100 55100 a 53300 
2» ordinaria .. 45500 a 48700 45600 a 43900 
Em -B6T. ce messov> coceres oe r» 110,000 gaccas. 


Despacharam-se 69:092 saccas, 

Embarcaram-se 68:598 saccas. 

ALGODÃO EM RAMA.—As entradas da quin- 
zena foram de 2:240 fardos e 58 saccos. 

As vendas foram de 8:830 fardos, sendo 1:440 
a receber em Santos a 173800 a arroba, 1:740 ditos 
de S. Paulo de 183500 a 195200, 650 de Minas de 

73500 a 185500. A estes ultimos preços ainda ha 

compradores, mas os possuidores exigem 203000. 


Em ser : 
DeS. Paulo 4:800 
De Minas 800 
5:600 fardos. 


Despacharam-se 1:492 fardos. 
“Embarcaram-se desde o dia 1.º de janeiro até 
21.400 fardos. 

ASSUCAR. — Venderam-se na quinzena 700 
caixas, 300 barricas e 4,500 saccos de Campos, 1,600 


hoje 


E 


- 
a 


bancario e a 25 5/8 e 25 3/4:d: para o particular; e 
pr E Fs alguma importancia sobre França 
Oneidas 1 PANDA É nt 5 Las uai pSnuoto 
Sobre Londres, cerca de Ib. 330,000 a 25 1y4, 
25 3/8 e 25 He para o papel bancario, e a 25 318,25 
1/2, 25 5/8, 25 3/4 e pequenas transaeções a 25 7/8 
para 0 eli particular. | 
"Sobre França, cerca de frs. 1,600,000 de 370 a 
376 réis. | | 
" Sobre Hamburgo 800,000 m. b. de 700 a 708 
réis. 
E Sobre Lisboa e Porto vigorou a seguinte ta- 
à: 
120 a 116 p. 


Cc. a vista 
119 a 115 p. e. a 30d.v 
118 a 114 p. c. ; a 60d. v 
117 a 113 p. c. a 90 d.Y 


DESCONTOS—Não houve alteração. 


te vendas pequenas de apolices de 6 p. v.a 90 p. c. 
CAFE'—Não transpirou transacção alguma. 
ALGODÃO —Não honve vendas. 

(Ext. do «Jornal do Commercio») 


Movimento maritimo 


-— + 
ho 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto em 28 de março 0 
brigue Ligeiro 3.º, procedente de Lisboa — 
em 31, o patacho Arabe, de Montevideu. 

- Sahiram do mesmo porto, em 31 «de mar- 
ço, o brigue Novo Progresso, para Montevi- 
deu, por Paranaguá — em 5, a galera Africa, 
para o Porto, por Lisboa, com varios generos 
e169 passageiros. - ss | 

Per CO sé à: 

Entraram este D ea —em 30 demarço, 
o patacho Novo Lima, procedente do Rio 
Grande do Sul, com carne seca—em 7 de 
abril, a barca Ferreira Borges; do Rio de Ja- 
neiro, com café e outros generos—em 9, o 
patacho Garrett, do Rio de Janeiro, com car- 
ne seca. | 

Sahiram do mesmo porto — em 29 d 
março, 0 brigue Barros 2.º, com destino ao 
Rio Grande do Norte, em lastro—em 9 de 
abril, a barca Lima 1.º, para o Porto, com 
assucar € outros generos, ss 

pt ELE sit 
O capitão do patacho brazileiro «Beberi- 


be» entrado em Pernambuco, encontrou sem 


” 


-a 


|novidadeno dia 7 de abril, na lat. 10º 25” 


e long. 35” 18' o patacho «Esperança» que 
GAR EA da Bahia com destino a Liver- 
pool: qSrsrrs 


- Bahia a tespe ia 
Entraram n'este porto em 1 de. abril, o 
hiate Aguia, procedente de Ajudá—em 5, a 
barca Novo Elisio, de Montevideu—em 9 a 
barca Douro, do Porto. 
" Sahiram do mesmo porto, em 7 de abril, 
Ta: vari 


Bs 
os 


444 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspond h ente). 

Lisboa 28 ás 2 h. e8m. da tarde 

“Na praça do Rio de Janeiro estava 

o cambio sobre Londres a 25 '/2. 

” Acções do Banco do Brazil 54 a 

104000 de desconto. . . | 

Do Rural 208000. |. 

Nada ha de novo da guerra. 


Idem 29 ás 3 h. e 20 m. damadrugada 

O processo contra os redactores 

do «Lucifer» acabou quasi às 3 horas 
da madrugada. ney ob close delric! 

O-rêu Guedes foicondemnado:a 15 

annos de degredo e Pinto Coelho a 8. 

ilveira e Gonzaga foram absolvi- 


= 


1 é 
- 


os 
tt 6535 ro » 225111 2 290 | 
Lisboa 28 ás 7 h. 11 moda tarde 
PARIZ 28-No corpo legislativo 
discutir-se-ha na segunda-feira o con- 


d de vêr, foi comprado em França, saccos de Pernambuco, e 223 barricas e 3,000 sacos 


“la. €.==Bibiana Rosa da Conceição, 50 a. c.— 


“mr. visconde dos Olivaes. 


+ Osnr, José de Torres E: 


À direcção foi reeleita. 


anco 


les assuas entradas se assim o decedissem os 
binaes.: . ra e Ke ca | 
“O discurso do snr. delegado pronunciado 
Noje na andiencia do julgamento «Lucifer» 
ot brilhantissimo. Ra 
* Parece que nonovo ministerio que terá de 
er formado pelo snr. duque de Loulé entra; 
Hoossnrs. Fontese Barjona.. 
*, Na questão commercial da fallencia Bes- 
fone foram hoje inqueridos os- directores do 
janco, devendo continuar na segunda feira a 
udiencia. EIA :S 
Foi attendido -o pedido da camara de Es- 
areja de que dei noticia, para serem colloca- 


a 


tados os contra carris e as cancellas no. sitio 


de Avanca. 


. 
+ 
« 


| CORTES 
Camara dos snrs. deputados. 


“Sessão de 28 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNB CESARIO)- 


a 


Rsentes 61 enrs, deputados. hs 
| A cta approvada. 2 


* Nota de interpellação -do- snr. 
Costa 


Meira de 
do Rlidad 
Fa cadeira, 
6.0 ira 
ABricu 
bre 


et 


| 


de 11 de abril de 1865: 


"A 1 hora da tarde abriu-se à sessão estando 


Expediente a que se deu destino: pela meza:” 
ater pel osé Maria da 
los ão snr. ministro da marinha sobre o pedido 
a abitantes da freguezia de Paul, da ilha de San- 
mrntão de;Cabo Verde, para a creação de uma 
instrucção para o sexo feminino n'aquella 
e, e bem assim sobre o provimento da mes- 


snr. Coelho do Amaral pediu á commissão de 
tura a bondade de apresentar o seu parecer 
à proposta apresentada ultimamente pelo snr. 
cr o das obras publicas para ser sanccionado o 


Tamarandé. | | ] 
Estas tres divisões pararam no lugar cha- 
mado Sant'Anna, eahi se lhe reuniram mais 


tres vasos, o «Araguay», «lguassú» e «Hen-| 


rique Martins». 

No dia 21 subio a esquadra e estendeu 
uma linha desde Tres-Bocas até 4 altura da 
fortaleza Itapirú(Passo da Patria), ficando o 


* Ivapor «Apa», onde se achava o almirante 


no imperial, por cerca de 900:0004000 réis, 
um navio monitor, que alh se construia par; 
o governo paraguayo: O navio tem 197 pés 
de comprimento, 46 de bocca e 7 e 6 polega- 
das de calado d'agua; tem duas torres que 
montarião 4 peças de-calibre 150.» 
“Dentro em poúco deve elle partir para o 
Brazil, diz a carta, e talvez, toque n'esse por- 
to (Pernambuco), pois. que-é commandado 
lo'capitão tenente Vital de Oliveira, digo 
nha! — 66 ca aos sol Mi ml 


ST a + »5 SU Ttas 2 a . 
— As bombardeiras construidas nos esta- 


o 


Antonio de Moraes, 50 a. c. — Manoel Riber 
roda Motta, 54 a. v.—Ctertrudes Izabel Du- 
tra, 32 a.-—Leonizia Leopoldina, 29 a. s. — 
João do Amaral Barros, 20 a. s. — Joaquim 
de Souza Nunes, 18 a. s.— Francisco Janua- 


rio dos Santos, 30 à €. 


Passageiros do Brazil. —O paque- 
teinglez «Oneida», entrado hontem no Tejo, 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

Francisco Carneiro Junior, Manoel Joa- 


em frente a Ttapirú, e o encouraçado «Barro-|léirós-dailha das-Cobras“erque cahiram ao | quim (omes de Mattos, Francisco Maria de 


s0» onde estava o chefe Rodrigues em frente 
ás Tres-Bocas, sendo deste modo impossivel 
toda a communicação entre o Alto Paraná e 
o rio Paraguay. po o Voe sia A 
* O almirante Tamandaré mandoulogo par- 
ticipação ao, general. Mitre, ..., 4) 
No mesmo dia 21-seguiram o encouraça- 


do «Tamandaré,» e as canhoeirase Araguary » | 


e«Henrique Martinsípara reconhecer ós 
sos do alto Paraná até Itati. | 

“Na cachoneira.« Araguary» ia à commis- 
são encarregada de levantar o plano hydogra- 


aid 


phico do reconhecimento, composta do 1.ºte-| 


nente Silveira da Motta, secretario do vice-al- 
mirante, Hoonholtz, commandante da canho- 
neira e o commandante-da «lguassú». “Estes 
navios seguiram até á ponte de Toledo 2 112 
leguas acima do Passo da Patria executando 
a commissão a obra de que foi encarregada. 
Estes navios encontraram muitas canôdas 
cheias de soldados paraguayos, que se refu- 
giaram nos arroyos, apenas os avistaram. En- 
tre a ilha grande do Passo da Patria e o forte 
Itapirú encontraram duas chatas'e um vapor 
com peças de 68. A canhoneira «Aragauary» 
varou em uma pedra entre ailha de Curajá 
e a margem direita do rio. us sb ss 
- Este successo obrigou os: tres navios a 
ficarem alli toda a noite sem, terem, sido hos- 
tilisados. | es E Eid | 
Nesse ponto embarcou o secretario Silveira 
da Motta n'um escaler efoi dar: parte do 
occorrido ao almirantes”, suga oo cos 900 
A's 2 horas da manhã do dia 22 uma bate- 
ria volante-collocada nas; Tres-Boccas silispá- 
rou quatorze tiros de | bala sóbre a:'encóura- 
cado «Barroso», sem acertar nenhuma. * 1º 
O «Barroso» não respondeu. 5: suo cos 
A's 6 horas da manhã do mesmo dia subio 
a canhoneira «Merim» e o «Voluntario da Pa- 
tria» para ajudar a safar a «Araguary.» 


£, 4 


4 


forte de Itapirú e pelas chatas com 19 tiros, 


e E PA) 


«|bó& C.º, 


Estes navios foram comprimentados: pelo | 


tnar nó dia 17 de março, chamam-se «Pedro 
Ribao.o «Farto. de Coimbra». — | 
vios encouraçados pertencentes 4 republica do 
Perú. Chegaram na semana passada, vindos 
de Brest Sãoum' monitor de 1.765 tonela- 


a 


vapor que 0 capitão dasDorgthéa»viesse à seu bord 


Brito, Manoel Antonio Soares, Antonio 'Mo- 


a = 'lreira da Costa, Joaquim Pereira de Maga- 
— Estão fundeados n'esta bahia dous na- lhães,. Vicente de Sá Rocha e sua esposa,|. 


José Alves de Sá Rocha e sua esposa, Fran- 
cisco Peixoto Moreira Guimarães, João Tei- 
xeira Mendes, Domingos Manoel Lopes Ama- 


e. oe 


e trouxesse os papeis pertencentes ao navio, o qual. Serafim José Marques da Silva, Francisco José 


rou-o prisioneiro de guerra, cumps 

O capitão prisioneiro estranhou ão commandan- 
te o não ter içado logo o seu verdadeiro pavilhão,ao 
que respondeu o-commandante do yapor:ser «tacti- 
ca de guerra» e 

Em seguida mandou o commandante do vapor 
báldear a tripulação do navio apresado pelo vapor, 
á excepção-do cosinheiro e moço da camara, que. se- 
giiirám no tavio; tripulado pela gente perúúna. 

A polaca-«Dorothea» levava pará-Havina 4,000 


, 


pres á-casa commercial hespanholaCal- 
'esta praça. 

O capitão e as oito praças do 
que estavam à bordo do vapor “peruno «Huascar», 
seu aprisionador, foram postos hontem em terra, de- 


gamento 


.. 


«o» | clarando terem sido tratados com toda a cortezia e 


bondade pelo commandante e officiaes peruanos. 
A polaca hespanhola «Paca», como se achava 
“muito mais distante do vapor e havia vento fresço e 


o — = 


José A, da Rocha, José dliveira Fontes Ma: 


dre Jacintho J. M; d Andrade, J. M. da ( 


osta, 


Jeronymo da Silva Villas-Boas, Antonio -Pe- 
reira de Souza, José Joaquim Correia e Silva, 
Bernardo Gonçalves Rabello, Bernardino Pe- 
quintaes de carne secca. Parte do navio e do carre-|rejra Bravo e? menores, Manoel dos Santos, 
José de Faria, Luiz Manoel-de Souza, Anto- 
navio apresado, | Bio. José de Moura, padre Antonio J. Alves 
Joaquim dos Santos: Carvalho, João 
A. dos Anjos,João F. Alves, Francisco G. Go- 
mes, João Antonio M. d'Araujo,José M. do Pa- 
'cojJoão L. de Rezende, Manoel Gomes Morei-| 
José Domingues de Oliveira," José Cor- lisadas hoje sobre Londres a 25 1/2 para o papel 


Ferreira, 


[Ed 


de Macabé. tingente do exercito. Emilio Ollivier 


preta »: annuncia que interpellará o governo 
a sobre a situação geral da Europa. . 
é Dep im 45400 4 43600 “Um despacho de Munich confirma. irmos 
yo 45100 a 45200| que a Austria annunciou que era for- 
patas ig 35700 a 38800) cadá a fazer armamentos na Venecia, 
Branco o a E -—— - = à ires 
. a | 
Cotisgulhas mrIM Figueira 
Branco . Nominal motrolo [Sa Sp SBossa TAF 
Mascavo , ad O nosso correspondente da Figueira -par- 
Babia: Não hu *|ticipa-nos-que. hontem (28) naufragára entre 
Sapo ar a praia de Peniche e -a da Consolação, uma 
Campos: embarcação estrangeira denominada «A. -O. 
Branco . .. 38600 a 35900” | Hazewenkel», capitão A. d. Zomer. Que o 
Mascavinho . SR a 82500 * Icarregamento constava. depipas de azeite, que 
ao OE Wenddiensds grandes a 200 ia | foram armejadas-d(prais em consequencia dis 
os pequenos ;a 240 réis." q o), se ter desfeito-logo'o navio. 
Ha em ser 8,000 grandes e pequenos DO a 
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FUMO EM FOLHA DA BAHIA. —Cotamos: 
Nazareth: | 


ESPECTACGULOS 


Patente 185000 a 205000 | : 
q log o » 104 oo dal Segunda-feira 30 de abril Ts n 
dido o) roses jo 88000 S. Ena a sd lg 
Outras qualidades : de Souza, de 7 annos de idade, em que tomam par 
Patente - 168000 a 183000 | por obsequio os snrs. Norônha, Migu Angelo eP ac- 
Flor .. . 103000 a 115000 cini. , tdo 
E 18000 Preços os da companhia naciónal, 
Pra 63000 | Principiará-ás 8 horas e'meia. 
Em ser: cerca de 2,600 fardos, na totalidade] ... 
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novô, enr primeiras mãos; em segundas mãos, 2,500 
ditos. amiga Po 
-MERCAMO MONETÁRIO 
CAMBIO. —Sommam os saques para o pequete 
Oneida: . 
Sobre Londres, cerca de & 310,000 a 25 14, 
25 3/8 e 25 1j2 para o papel bancario e a 25 318, 
25 112, 25 518, 25 3/4 e 25 7/8 d, para o particular; 
sobre França cerca de 'frs. 1,400,000 aos extrémos 
de 370:e 376 réis; sobre Hamburgo cerca de 300,000 
m b. de 700 a 708 réis. hehiet 
Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas, se- 
guintes: 


NN 
1  qrr É. 1 ” | ] 
Mez de Maria na igreja de S. Bento 

EGUNDA-FEIRA-começa-esta-devoção é 

“subirá ao pulpito-o muitorev: “padre Aú- 
tonio Joaquim de Azevedo Couto, a recitar a 
oração da abertora d'esta devoção, e continuas 


rá em todos 9s domingos e dias santificados 
do mez de maio, a fazer praticas no pulpito. 


120 a 116 0/0. à vista. 
119 a 115.0/0 a 30 dyv. 
118 a 114 0/0 a 60 dyv. 
“1172:113 0/0 a 90-dyv.o 


, . 1 HOY 


q CES—Houve vendas-de alguma impor- 
=mampes ERA ar 90 p. c. Uma partida dis (soa) 
das provinciaes de Minas alcançou 0 par, dividendo a ara ANA AAA À 
pago. o = dg é do ] area SEMA! - | É Me 
ES—As do Brazil f - 
“ aoçõEs-- As lo Banco do Bras fam mo FALLECIMENTO “E CONVITE 


FALLECEU hoje, a snr,* D. Anna Rosa do 
Sacramento, seu marido e filho José Joa- 
quim Rodrigues e José Joaquim Rodrigues 
Junior, pedem a assistencia dos seus amigos 
ao responso de sepultura, que por sua alma,s€ 
ba-de rezar amanhã (ás Ave Marias). na paros 
chial igreja de Cedofeita. sis) | 


ociadas a 103 e 153 d 
al e Hypothecario a 203, 258. 263 e 308 de des- 
conto, as da companhia Brazileira dejPaquetes a Va- 
por a 203, 253 e 303 de desconto. «0 

METAES-—Effectnaram-se transacções Impor- 
tantes de 103300 a 103200. 
DESCONTOS—A taxa do Banco coutinua & ser 
a 9p.e,efórade 8 1/2 a ) para as melhores letras. 
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Idem 9 | Me | cap aa 
O smbehios dsostrnmal Bos sã: Pedem desculpa de comprimentos (1822) 
- €AMBIO-=Incluindo pequenas transacções rea- colanta Aitá so 


Areht=confraria: do SS. Cordão ê Exposição Internacional DEE pelas 9] 


horas da manhãno tribunal da praça dos sas ç a ? 
Cha PIN de S. Francisco | Portugueza Jeilões em S. João Novo, se ha-de proceder na | di 9 teo SED NEM LONDRES 
d 5 d dido á Mean direcção da Sociedade do Palacio de fica voluntariade Saes da lo-) - Caixa Filial no Porto, Fui Ena, dos Engiezes n.º 66 
h NU TA RE, en- Orystal Portúense previne a todos os a sã eia E dia e de E era | c tal lh. 1 BOU: 000: “Pas Q 1h. 5 A Õ: O 0 0: 
“tro cversas moedas miudas de prata duas expositores fantô-nacionaes como estrangéi- Gaya com o n:º da policia 22, com “o foro de [57º ap) fem g 


meias coroas, e duas moedas de ouro de dous|Tos que alxda não retiraram os pr oduetos qu 240, recebendo para este 8Q Ré de outro ca- STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso! fixto é eme “conta corrênte.. 
tiveram-expostos para que os venham retirar | 


e cinco mil réis, a que dará a applicação desi- go diaS d oz de'maio, na certe-|SSiro; e dorbimiode40--um, avaliado em réis Desconta letras de cambio e da terra. 
gnada nos bilhetes que a ellas, juntaram as pes- fa o dia 8 do proximo mez Eeiabicet |5:1745180. E outro-armazem da-dotação de | Exriprêsfa"GUBFê Pen figr de fd dos, publicos nacionaes e estrangeiros, noções «fé Bai! 
soas devotas. Za que os bd dp gu E ositados [311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia | cos e companhias.. e 
— Porto, 25 de abril de 1866. o AEW] data não for o gps sã E Es ia e risco | Com 0 n.º:18; invaliado como allodial-em réis | Tômivê saca letras e die cartas 1: credito DRE. as Praça” pripAipsea da » dera e do| 
Fm ram 2 + = | nos armazens da alfandega | 3: 1105000 amboscoinsúatanoaria; telheiro e | Brazil, e encarrega-s “se em geral detpdôs ds Os Megocios baricaes, pode 441 
| STSRES A ISPEsER de seus donos e os expositores nacionaes fica d t 
AGRADECIMENTO rão sujeitos a pagarem aluguer do espaço agua ido poço istommeqikrimêntoido sensidós | | pos S2iza | E Di Ra o 


noso barão e baroneza de Fornellos. de que 
MANOEL Antonio de Oliveira Bastos, te- | que os seus productos oceuparem em quanto),  misão dá praça Montenepro. 


nente coronel reformado, não podendo não forem retirados. 
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Os titulos acham-se no cartorio do mesmo 


agridêcer. pêssoalmente a todas sé pesscas] — Porig, Porto, 26 do abrildo 1886. . (LTD) Iosorivão. (1780) |pisteZ ab asus CIRURGIÃO-DENTIST A: 

ue se dignaram assistir ao responso de glo-|" — | | a. TE TIE 

Eid foca Pçs A É Op stal “DECLAR AÇÃO | “Porto, rua do Almada nº 122 

aee dit fiveram lug is re e IR ao Cleo E pedir ET Wdireced OSED a od Ru seu atelier acha-se montado de novo de tudo quanto ha de melhor e mais moderno: gran-| 
ossa Senhora da Lapa,no dia o corrente os a omingues Simões dec eoppoz É + tã d naturaes que 

o faz por este meio, ofertando a todos a sua ERA previne a todas as pessoas que te- E bg jetbenltcinçap que Nite dg Roda de variedade de dentes artifiíciaes de. minero-diámantino tão apropriados aos que| 


ha uma illusão real ao compararem-se uns com outros. 
Sa e eterno reconhecimento. Oo) | nham bilhetes premiados, os venham apre- leheia; embargos que se acham pendentes: e E 


a sentar dentro AM tr Era e que a arrematação annunciada tem por fim Pós, elixires, opiatos, iguaes aos expostos no Palacio de Crystal, para a limpeza, conserva- 
“AGR ADECIMENTO os alo abril de 1866. (1792) peroba upção das fazendas-e é feita sem |ção dos dentes e gengivas e para destruir o mau halitó da bocca; bonito sortido. 
op Mrasiaha de Villa N as se 0RHO A DO E e At) “Oo ao a REM Extr e, chumba, limpa,. oinfica, separr gos dentes etodas' astmais * ópérações concer- 
E a o Pt q VARA > fa ” pé Com anhia Segurança sollicitador —C. EP cid dei 798) |nentes á sua Arte. Colloca- -05 de um até complêtas êntadluras por todos 'os systemas inclusi- 
taiabbas iedosa e christi dos illmo snrs UARTA-FEIRA 2 de maio, pelo meio dia, | SUS 7 | 
pega confraria de Santissimo Sácra-| Q no escriptorio da companhia, na rua dos Ein de sociedade A uti iodo dente. ea Si g oca og ng ag! | 
mento da sua freguezia, que em “conforto! a Inglezes;, se hão de arrematar seis acções da ISSOLVED: SE a; ; | bs 5 casas om do Or LisÃos | 0. é sabrdco 9 aobuostno etm | (40) | 
sua justa ( dôr mandaram celebrar uma. missa referida compánhia por: Tallecimento dos BDTES. D nO al. de janeiro Pr pera gratis ia res, s014adoSs e jon eiros, | 22" os é 4 a 


em sufrágio pela alma de seu muito presado| Antonio José Monteiro Guimarães e João José |... Ximo passado, de commum accordo, a s0- 


dade que girava n esta pra £ 
ai osnr. Joaquim Alves da Fonseca, da ci-lde Azevedo, cl A b çacom a firma] ; ER] 2 A 
ado de Rd por este modo respeitosa Porto, 19 de abril de 1866. ( 657) O Cartas FRA dao pas aa oo » Em 57 
mente agradece aos mesmos. 1l.”º* snrs. me: SE E pas RE pe ESSE SE E q: ê 
sarios ea todos Os seus parochianos e verda- Fabrica de Lanifícios do Campo |activo 8 passivo da mesma à cargo do socio Rua go Santo A nie 


deiros amigos que se dignaram assistir áquel- | Joaquim Anselmo Afilalo, que continuará com ACABAM de receber um novo sortimento de objectos de metal Christofle, composto do se- 


ig: debaixo da mesma, fi | guinte: castiçaesde diversos: tamanhos e formas elegantes serviços de chá, talheres para 
4 dividas dos senti-| Grande pia Ina. $ , Dar ar 
ea! plo de Paga com sentimentos “commissão Ji quidataria desta fabrica a | AT da (1763) | meza, trinchadores, conchas para terrina, colictas para dugpã, Oras para lá dp de = qr: 
abs prt a sta era grado, “LÃ Tncia quo tá di JO d poem me | PA ANCISOO Perante Out, dia" a O e a 
| BIS de maio Tetobe propostas para a venda da da Povoa de Varzim; requereu licença |; 6: 


EE 


Mali à EE | mesma fabrica. para fundação de uma fabrica de. manufactu- 


| SESI Os objectos d'esta fabrica já são tão conhecidos pelá'sia excellente qualidade é per- 
AGRADECIMENTO | Preyine as pessoas que desejarem visital-a lrár.sabão e vellas de: sebo no:seu quintal, feição de trabalho que até julgamos desnecessario, fazer-lhe qualquer elogio. 


jo: Tambem teemá venda entre os numerosos artigos da seu estabelecimento o seguinte: 
QÃO deAzevedo Aguiar Brandão e fami- e examinal-a ea dirig ear o, E gas! Ef ao-sulda Si pa o Almada, da dita “5 Um variadosortimento de jarras de sorcellane des crystal para adorno de salas, lustres, | 
J lia-summamente penhorado pelos muitos criptorio na E o: efoiaa a thlorisa-. Side RR End nas caldeirase 20 homens; | lustrinas eserpentinaside' crystal e'bronzejserviços dé porcelsria para chá de tndissimos gos: 
absequios que recebew de seus amigosvpor dar, para receberem a necessaria au | mmeça eia sda eg = e aid tos; ditos para lavatorio; um'lindo gortimento de frascos de crystal de cores, lamparinas para | 
oceasião; e: ainda odepois; do fállecimento do | São. "Decl ET SE so edificid o O la 8, do: e ad 9! quarto com bule, objectosspara- alfinetes; “um completo sortimento de escovasyipara-fato, ca- 
sen sempre chorado pai o“snr! João -Josérde|' E E ara que, es aven aa 5 ETA atrai EE É q a ê got são levados, beça, meza, unhas e dentes; garrafas de crystal-para vinho; copos de diversas qualidades, 
ecoa o, enão lhe sendo possivel agradecer a tabrica “propriamen e qito, con par PP n à habitantes, “e 


serviços de louça ingleza para jantar; ditós para uarto, refr »scador s de agua, de barro in- 
pessoalmente a todosy'o'faz por este modo, as-| prova de fogo, é expressamente para fabrica, |fica-a grânde distancia de casas para o caso $ ça mgleza-para j para q! Fretres e gua, 
segurando-lhes'o seu maior teconhecimento. 


o 
Raotge deva por, muitas Sa o SUE o ihaendiio + iAnhend- semi edite sedl glez, albuns para retratos com' capas de marroquim e MES -pérola, um lindo sortimento de 


| Cork, Dublin & & “a 


Ouro, platina, cadmium, gutta-percha, silica e outras pastas para obturar os dentes, | 


a] 
vê pressão “dô ar tanto em chapas de ouro E do caoutchous. e:concerta. peças, já usadas que| 
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Par a, carga é passag geiros para og quaes hs , 


lentes commodos, tr acta-se com o 
los Coverley, rua da Reboleira, 4 = 


deiverpooiaa bar 


SEA de tão J. Walk,” A 
| Es pe | COM brevidade, * 
O omsiguatarios F. Chamiço Filho « E) 
quem se deve dirigir, quem quizer regar EN 
assagem, assim como ad gnrs “Carlos | 
da Eshairsa n.º o RS Em 


E saso 4 Londres 


A Baleota — HENDEE 
capitão F. Gluinueiga, di esif 
Ai, cabe Cotir inuita ris 


ria Londres 

sp P SSEA at rabo dh 
; | CE-—, capitão J. SPaTa R 
id rir CEE Pci pl carga ly 
Ze “hub (li 
Copenhagen & Malm 
d O brigue prus. —MAAG á ; 
“pitão C. Ar Loenhardt, sale 
vidade, tendo a maior parté dy a 

= ga prompta 
Norkoppin & Stockoh 
! O brigue inglez—ETE 
pitão Alexander Walker, at 
estes d ias. da à g 
Já recehe carga. 
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RS —eapitão d. Wrtinii = | 
; az “estes dias. 
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“PLOBG—, capitão Br Lodo 
“impreterivelmente por estes di. 
TE: Os enrs. carregadores te. 
bondade dê mandar seus vinhos: par: bm 
queça tem-ponca demora. JH ob + 
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E ha Re o 
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caixas de charão e madeira com estojoe para joias, cachimbos de espuma do mareboquilhas| ci 
O ma lujã ob ermsbeswra , agladio para tudo quanto diz respeito ao fabrico Et ditavilla eita de21 pit abril correntede paracharutos, espingardas de caça 6 ré e pa redes, à polvoritthon A a ão esodosaspátre.| Londres -— a 
ao aires crente cecgis | pleto de tecidos de lã, tinturaria completa 1866,convidando aque queira reclamarcon- | chos de. caça; machinas de fazer café; iaflig para ie Em couro para RARO HÁ cai pç Big 
| | tixugadores, sirmazem é árias outras ófici- iría projectada fundação sdbbriso, vifaga por ferro e muitos outros artigos que vendóm - por preços; to rasoáveis.. (1642) AB» vidade ossivel por ter a o 
si ç To At ÃO | nas, boa casa de habitação, quinta, muita | escripto no praso de 30 dias; contar domedio | c: P i ARE asi lg 
BARCA. t RE STA | agua e terrenos que podem ter muitas appli-| psi Mi faz publico o É ip os de-| Xarope de! nhel landrió-s, ge algum dossnrs. Ep a ou tahelliães da: s N. adm a an, Sirrepadores Rg) + 
à remete eitorecomprimento dáei, imento da lei. (1776) | 59 comarca do Porto, ou de fóra d'ella, pre-| de mandar A 
N jpeg Porem ih da Lisboa, e escriptorio da Companhia de |. D t h her Gottesd 4 + -COMPOSLO, Rosa: o [eisar de un serventitario com as abonações e| “Exeter É | 
E ps Dare Elio. vimos por este. Lanificios do Campo Grande, 20 de abril de |... euischner sdienst NSAIADO, “comos melhores: ie ne, habilitações necessarias, dirija-se ao escripto- er: (As alcota, holla E 
modo testimunhar à nossa gratidão ãos ill,mo 1866. S omg TAG 29 April um 1 fe uhr in der nos hospitaes: de Lisboa e-pelo-conselho | rio d'este jornal, que se lhe dirá com quem air EM Egidio 
snrs. José Francisco dos Reis e Joaquim Gue-| * “ Sebastião José' de Freitas. englischen Capelle, Campo egueno: medico: do Porto, bem como na clinica dos | pódestractar. (54) 
des Ferreira, officiaes do mesmo návio pelas | Manoel Coelho Basto. | | (1799) principaes' “facultativos da capital e das: pro- V DE JE-SE ee | eh E ç &r H ont: 
maneiras aflaveis e muitos obsequios que du- José Antonio Ferreira. | N A | | | vincias, como se vê pelos PC ed EN " “Qu SAAE 
rante a viagem sempre nos dispensaram, O | ari cap alo E RÍIGL 761 gencias era para armação de acompânham cada frasco. at - MA grande porção de lenha por ses ea]. REO-, Rotos ote portugue: 
que os tornam credores de todo o elogio e do do nd asda A o criados, efe. e “Este xarope é: de cnc tido retalho. Rua da Conceição n.º rio | E? dona primpira classe, capitão: 
nosso publico: agradecimento. | ad Comi amhia E Re dos Camin h “Icontra os ataques asthmaticos, catârrhos; tos- ( 15 k E A - Alo da, galho 'por-estes ias 
Por 4 de abril de 1866. | ompan Id Red Us amin Os. q AGENCIA DE CASA'PARA ALUGAR iv | ses convulsas ou de qualquer outra matinvozá, | — ecolh 
9! - Francisco de, Miranda Lima Ferro Portugiczes THEPAARAT Fabrica” do Tabaco, 35, 1.º sd ? todas as mais doenças do peito.» =: si, “ENTULHOS — Para carga iracta-se com 0 “con signal 
cade “— Mareellino de Azevedo. Ramos dos: 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em ne 
É ar de ie E 


(1789) [77 Depósito geral-no Porto ha pharracia do 


Ant da Silva Alves Monteiro STA companhia grbtêndo comprar tres mil messes ais e tgelooçes | sr. FB! dos Santos;ruadesSanto Tidefon-| 
— dteio Maria de Jesus E almudes de azeite de oliveira entregues |' ERDERAM-SE desde arua de 5. Francis) so n.º 61 a 65, onde Os snTS. pharmaceuticos | 


E fornecimentos imenisaes de 500 almudes, | co até -á Porta de Carros uns papeis subs- | Sdem:cponz tizr-séud 
E O os ug ua (1796) Per primeiro fornecimento em 15 de maio ariptaddas pata Lisboa ão excum snr;- Antonio Sape arm e q ab 
— e o ultimo em 15 de ôutubro do corrente anno. |AJTSS (2 Gouveia. Pede-se a quem os achou | macia ido snrí io 


D ES PEDIDA E - À entrega destes fornecimentos póde ser |º favor de entregar os-narua Formoza n.º 30.) a do dioúreiro 'mº 1007 emasdtogartar da | 


M Cedofeita n.º 230. ven-| 


| ia sigo logados mano | 


feitar em RT É ve deblinha. incluindo-a | eb corno x 29 inobiet constam ci gnro adprima José de Passos, Pra “den pre se in ã (759) | 
NTONIO José: artins Lascasas, regres-|estação de Badajoz. * GE <0S ERDEU-SE um 1 cão da Ter-|Pedro n.º 11 & o obrs=ag OM197)| 
| sando para . js il, sua naguralidade, Às pessoas a quem convier este. arhegi- mm: “P ra Nova, no E TA do ge +=» Deposito geral eim Lisbôa minpharmdia E o N a ECA 51 | 
serve-se d'este meio para desped ir -Se d S pes- mento, quer emeparte quer na sua Ds seárpi] grdhemds» rente, em Villa Nova do Gaya, Rosa; ruá de, S. Vicente rn, "816 83:"(350) o. hair “ga ê ga iso, sei; 
k rd í t ni Rudi “TE = : Pa 
oa uizado o le offerecer 9a pi fine. [2 RAR RA ERRO de] Pomada do dr. “Queiroz. points Srranor fa mg Dre 
E oretaria da direcção, até ão dia 30 do corrente. “RA | Cima do Muro n.º 130 que RPPS ça REMEDIO infallivel, -ex erirentádo “ha AVE SE, ou Abrs se lá ma au 
“PTS | lar plaishosy Ed, deabril de 1866. Ed BRA, mais de 40 annos, “pára Eira EP! Lao “mero. o dé ; antos, ar grande iça de 
A dir ERES e d “distri icto do: + Oidirector. o cogu ga di sopa CNN o outras doenças de pelle) 27 28094 do. dstairo, de, à Epa com machinas, e 
e direeção das aso ras pu cas ; Sd ad a ATT ado É o E, Goudchas. "PORTA DO SOL | vs Vende-se no Porto na phatáiágia dos Jar aciar ujar couros; de picar c 
Serra Ed ig a AVEC CL 4 VORA! “as F. B. dos Santos, rua de Spina “ag | a AAA as,todas movidas a va- | 
| PAZab eaquea vatiao demaipprosimo, por, com força suficiente para mover tambem 
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= i 81 o na ça 
administração do concelho de Bouças, a arre- Ria de Santo Antonio do P enel9 ruadeS. Vicente, 31 e 83 — Lisboa 
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ratyitto pd bp q j 


Reis, correm editos de 30 dinsa requeri=| mo axa Teco erhos urente 2 e8-| vê faze ipa das | bão 
mento do arrematante Antonio da Silva Mo-lia pd ra 05 par Di tala Ts EE C os hits cuia ai) | 
de ii acres é EVA m ' amrosa stados que acompanham” | 
ae 08 O BTRI ndo go! gpigncora ESA que se leio com direito dá: aonidada! pe Es À é Dr ras o de emostra sua eflicacia, penis ct) | 

A narra a | Foz de de casas e suas pertenças, sita rá rua de: “as - A: Pol pets fosses rebeldes, tosee e convalsa e ustbima. ENDE- SE: uma RESER ae coddedoistã 
da z publ £ Eudes ida cha a a con concurso, por Santa” Catharina, com numeros antigos 1596 Aa Tê M . FA jo . s pegadosnamesma, quem as prete 
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